
 

FACULDADE DA SAÚDE E ECOLOGIA HUMANA - FASEH 

CONSELHO SUPERIOR 

RESOLUÇÃO N° 02, DE 30 DE MARÇO DE 2021 

 

Aprova o novo Projeto Pedagógico 

Institucional - PPI da Instituição 

A Presidente do Conselho Superior da Faculdade da Saúde e Ecologia Humana 

- FASEH, Professora Rita de Cássia Guedes e tendo em vista as deliberações 

constantes na ata da reunião do referido órgão colegiado realizada no dia 30 de 

março de 2021 e considerando a necessidade de alterar o novo o Projeto 

Pedagógico Institucional - PPI da Instituição e, 

 

RESOLVE: 

Art. 1°. Aprovar a alteração do Projeto Pedagógico Institucional - PPI da 

Faculdade da Saúde e Ecologia Humana - FASEH, anexo a esse documento. 

Art. 2°. Esta Resolução entra em vigor na data de sua aprovação, revogadas as 

disposições em contrário. 

 

Registre-se. Publique-se. Cumpra-se 
 
. 

RITA DE CÁSSIA GUEDES 

PRESIDENTE DO CONSELHO SUPERIOR 

FACULDADE DA SAÚDE E ECOLOGIA HUMANA - FASEH 
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PROJETO PEDAGÓGICO INSTITUCIONAL (PPI) ÂNIMA EDUCAÇÃO 

O Projeto Pedagógico Institucional (PPI) da Ânima Educação é um instrumento 

político, teórico e metodológico, que expressa a organização e o pensamento da 

proposta pedagógica da instituição, voltada para a formação de sujeitos e 

profissionais críticos, reflexivos, capazes de dialogar com diferentes atores 

sociais e, sobretudo, preparados para tomar decisões em cenários complexos.  

Este PPI está fundamentado em reflexões que levam em consideração, além do 

universo educacional em sua concepção tradicional, processos como a 

globalização, a atual concorrência no setor de serviços em educação e o 

concorrido mercado de trabalho contemporâneo. Pautado nessas 

considerações, o projeto norteia a abertura de cursos da Ânima Educação em 

consonância com as especificidades e a demanda das diferentes regiões.  

Por se constituir em uma referência institucional, este PPI ampara a construção 

dos projetos pedagógicos dos cursos a serem ofertados e define o 

funcionamento, a dinâmica escolar, as políticas de acesso, permanência e 

conclusão, as políticas de inclusão, as políticas de pesquisa e de extensão e as 

políticas de gestão acadêmica da Ânima Educação. As políticas de ensino da 

instituição estão pautadas pelos seguintes princípios: 

• qualidade e flexibilidade no processo de ensino-aprendizagem; 

• qualidade na produção técnico-científica; 

• integração dos processos de gestão administrativa, acadêmica e 

pedagógica; 

• integração com a comunidade local e a regional. 

Este projeto direciona as ações da Ânima Educação em todas as suas 

instâncias, além de refletir as suas relações com o espaço externo. Apresenta 

estratégias educativas variadas e complementares no pensar e no fazer 

acadêmico das instituições de ensino (IES) do Ecossistema Ânima, que buscam, 

constantemente: 



 

• o compromisso com as necessidades e os interesses básicos da 

comunidade; 

• o conhecimento da realidade regional e dos seus condicionantes 

históricos, políticos e sociais; 

• a formação de profissionais competentes para atuar 

responsavelmente sobre essa realidade; 

• a articulação entre as atividades de ensino, pesquisa e extensão; 

• a revisão periódica dos projetos pedagógicos dos cursos e o 

aprimoramento curricular, de modo a responder às mudanças 

ocorridas na sociedade, atender às diretrizes nacionais curriculares e 

acompanhar os desafios e os avanços didático-pedagógicos; 

• a conexão permanente entre teoria e prática, atendendo tanto às 

dimensões de conhecimento e de intencionalidade (atividade teórica), 

quanto às de intervenção e transformação (atividade prática).  

Em seu projeto de formação de estudantes, a Ânima Educação tem como 

finalidade a emancipação das pessoas com os objetivos de mudar a realidade 

nacional e transformar o país pela educação. Assim, é apresentado o 

Ecossistema Ânima de Aprendizagem (E2A) em seu formato 2.0, um 

ecossistema em que os currículos são ofertados de forma integrada. Essa 

concepção de currículo busca uma compreensão global do conhecimento, não 

mais repartido em disciplinas. Além disso, como se verá, este ecossistema 

promove uma maior interdisciplinaridade e conexões efetivas com o mundo do 

trabalho. Nele, os alunos têm a oportunidade de vivenciar a realidade social e 

profissional, além de desenvolver projetos que resolvam problemas complexos 

durante a experiência universitária, sempre sob a orientação e a mentoria dos 

professores. 

Dessa forma, foi adotada uma estrutura sintonizada às necessidades atuais de 

formação dos nossos alunos. Chegou-se ao modelo que será apresentado a 

partir do estudo cuidadoso das mais recentes teorias relativas à educação, 

somadas a experiências bem-sucedidas em diversas partes do mundo – 



 

aperfeiçoadas e remodeladas para atender às especificidades das múltiplas 

realidades presentes nas diversas regiões do Brasil.  

Nos modelos curriculares mais tradicionais, a ênfase está em uma formação 

pautada por disciplinas, pensadas e executadas isoladamente. O resultado 

criado por esse modelo é um tipo de conhecimento compartimentado, 

desconectado da realidade, com pouca integração e abertura restrita a um tipo 

de pensamento mais complexo. No lugar daquilo que se deseja para o cidadão 

e o profissional da atualidade, o que se obtém por meio do formato curricular 

tradicional são alunos especialistas em pedaços de um quebra-cabeça, pouco 

habilitados a enxergar o todo. Trata-se de um formato clássico, mas incoerente 

com o mundo como o conhecemos hoje. 

A versão 2.0 de Ecossistema de Aprendizagem propõe uma inversão dessa 

lógica. Nele, são ofertados módulos compostos de duas Unidades Curriculares 

cuja carga horária é mais elevada. Uma vez inserido nessas unidades 

curriculares, o aluno irá adquirir e desenvolver competências com o auxílio de 

pelo menos dois ou mais docentes, oriundos de diferentes áreas do 

conhecimento. Serão estimuladas a aplicação de modalidades mais avançadas 

de pensamento e reflexão e a execução de projetos mais coerentes com o 

mundo do trabalho e as demandas da sociedade. 

Um exemplo: antes, o estudante teria aula de teorias da linguagem, expressão 

e produção textual em separado. Agora, a Unidade Curricular (UC) unirá teoria, 

crítica e prática em uma só jornada. Em resumo, no E2A a concepção tradicional 

de disciplina dá lugar às Unidades Curriculares. Como resultado, o estudante vê 

o seu próprio horário de forma diferente – e terá uma nova experiência em sala 

de aula. É assim que deve ser pensada a universidade do século XXI: pronta 

para um ambiente conectado, diverso, inovador e tecnológico. 

Além disso, a Ânima Educação entende que o aluno deve ser inserido no 

ambiente real de trabalho durante a sua graduação, desde o primeiro momento. 

Assim, de forma pioneira, as instituições de ensino (IES) do Ecossistema Ânima 

passam a adotar a UC Dual, uma parceria entre IES e empresas, que vão 



 

participar diretamente da formação dos alunos. As empresas contribuirão para o 

desenvolvimento das habilidades e competências a serem desenvolvidas 

juntamente com os alunos, e será desenvolvido um plano de ensino, cuja 

seleção dos conteúdos é amparada pelas Diretrizes Curriculares Nacionais 

(DCNs)1.   

A Ânima Educação entende que integrar todos os níveis institucionais é 

fundamental para estimular a formação de uma cultura de planejamento e de 

avaliação educacional, além de consolidar um processo de ensino-

aprendizagem eficaz. Por conta disso, a reflexão institucional é de suma 

importância para a elaboração do PPI – fruto de uma construção coletiva da 

identidade das instituições de ensino superior, que deve ser reconhecida pelo 

conjunto dos seus atores. 

Como documento em constante processo de construção, o PPI formula um 

conhecimento capaz de manter um processo contínuo de aperfeiçoamento da 

Ânima Educação e das atividades educacionais que a instituição concebe e 

realiza, subsidiando a reflexão constante acerca do seu compromisso social e 

dos recursos pedagógicos com os quais pode contar para realizar a sua missão 

e a formação educacional e profissional de seus alunos. O PPI constitui-se de 

tal forma que permite, sempre, a incorporação de novas reflexões e alterações 

que expressem momentos do pensamento coletivo das IES.  

Diretrizes de atuação acadêmica 

As DCNs salientam que os cursos de graduação não podem mais atuar como 

meros instrumentos de transmissão de conhecimentos e informações, mas 

devem, sim, oferecer uma formação básica, que prepare o futuro graduado para 

os desafios das rápidas transformações da sociedade, do mercado de trabalho 

e das condições de exercício profissional, de produção do conhecimento e de 

domínio de novas tecnologias, visando a uma progressiva autonomia profissional 

 
1 BRASIL. Câmara de Ensino Superior do Conselho Nacional de Educação. Pareceres CES/CNE n. 
776, de 3/12/1997; n. 583, de 4/4/2001; n. 67, de 11 de março de 2003.  



 

e intelectual dos alunos. As DCNs, que, como diretrizes, constituem-se na base 

para a construção dos projetos pedagógicos, orientam ainda que os cursos:   

• estimulem a prática de estudos independentes por parte dos alunos;  

• fortaleçam a articulação entre teoria e prática, valorizando a pesquisa 

individual e coletiva, assim como os estágios e a participação em 

atividades de extensão;  

• formem alunos de modo a englobar não apenas a qualificação técnica 

(habilidades específicas e globais), mas também o desenvolvimento de 

competências e habilidades gerais, com formação humanística do 

cidadão;   

• conduzam a prática avaliativa para que sejam utilizados instrumentos 

variados a fim de que docentes, discentes e IES possam obter 

informações válidas e confiáveis acerca de seu desempenho na 

dimensão didático-pedagógica.  

As Diretrizes Curriculares Nacionais enfatizam, ainda, a necessidade de 

formação de um profissional autônomo, intelectual e profissionalmente 

independente, capaz de se responsabilizar pela própria aprendizagem, reflexivo, 

adaptável a novas situações e demandas sociais e profissionais, atuante e 

transformador, com senso crítico, capacidade de criação, visão integradora e 

capacidade de articular discussões teóricas e práticas. Entre as competências e 

habilidades gerais definidas, destacam-se: avaliação de riscos; tomada de 

decisões; resolução de problemas; habilidade de leitura e de escrita; 

comunicação oral; liderança; gestão. Para acomodar todas essas questões, a 

concepção de currículo que dá sustentação ao projeto acadêmico da Ânima 

Educação busca uma articulação entre: 

• as políticas educacionais do Conselho Nacional de Educação (CNE), 

expressas nas DCNs e nos referenciais curriculares dos cursos de 

graduação (bacharelado e licenciatura);  

• os propósitos da IES expressos no PDI, no PPI, nos PPCs, nos planos 

de ensino e nas práticas docentes;  



 

• o contexto sócio-histórico que envolve alunos, professores, 

coordenadores, diretores e IES;  

• a formação pretendida para os discentes.  

Essa concepção de currículo é pautada por leituras do contexto social, cultural, 

histórico e econômico no qual se produz, orientando-se sempre pelas seguintes 

perguntas: que alunos e alunas pretende-se formar? Quais são as dificuldades 

que estes costumam encontrar em seu percurso formativo? Como auxiliá-los nos 

desafios encontrados ao longo de sua trajetória acadêmica?  

Formação integral 

As perguntas levantadas no tópico anterior consideram não apenas a formação 

de profissionais qualificados, cooperativos, com visão sistêmica, iniciativa, 

proatividade, capacidade interdisciplinar, inteligência para adaptação a cenários 

de riscos, oportunidades e habilidades de liderança, de negociação, de trabalho 

em equipe e de inovação, mas consideram, também, a formação de indivíduos 

motivados e integrados, com autonomia e autoestima, capacitados para a 

tomada de decisões e para a ação local, além de possuidores de visão global.  

Nesse contexto, deve-se considerar, ainda, a formação de cidadãos éticos, 

abertos ao pluralismo cultural, à diversidade e ao diálogo, aptos a participar ativa, 

criativa e construtivamente da sociedade.  

A formação do profissional relaciona-se, principalmente, ao conhecimento 

técnico, à qualificação profissional e à trabalhabilidade2, os quais norteiam o 

desenvolvimento de uma série de habilidades necessárias à atuação consciente 

em contextos de trabalho. Essas habilidades a serem desenvolvidas incluem a 

capacidade de trabalhar em equipe, de negociar, de liderar, de responder às 

mudanças, de encontrar soluções originais, criativas e inovadoras para os 

problemas; de aprender com os erros; de equilibrar soluções de curto e longo 

 
2 O termo trabalhabilidade é utilizado no lugar do termo empregabilidade, uma vez que traduz a 
noção de que os egressos de uma instituição de ensino não devem ser preparados para um 
emprego específico. Devem, sim, esforçar-se para se manterem atuantes no mercado de 
trabalho, qualificando-se continuamente para os desafios que o mundo do trabalho e dos 
negócios possa lhes apresentar.  



 

prazos; de entender a interdependência das ações; de entender o amplo cenário 

político, econômico, social e ambiental; de construir relações produtivas com 

stakeholders3. 

A formação do indivíduo está centrada no desenvolvimento da habilidade de 

problematizar, da capacidade de aprender com autonomia, do estímulo a 

características como criatividade, proatividade, autocontrole, cooperação, 

motivação, habilidade interpessoal e atitude interdisciplinar. Contempla, ainda, o 

desenvolvimento de habilidades básicas, que permitam a familiarização do aluno 

com os processos de construção do conhecimento científico. Todo esse trabalho 

visa, principalmente, ao desenvolvimento das capacidades de cooperação e de 

autonomia dos discentes. Assim, educar para a autonomia é educar para o 

mundo e, para isso, é necessário entendê-lo.  

A formação do indivíduo está comprometida com a educação de cidadãos éticos 

e responsáveis com o outro e com o ambiente, sensíveis às necessidades locais 

e globais, conscientes das implicações globais das decisões tomadas em 

esferas locais e preparados para agir nesses contextos de forma a respeitar a 

interdependência entre os negócios e a sociedade. Nesse cenário, os cidadãos 

devem também se tornar cientes de seus direitos e deveres, bem como abertos 

à diversidade e à pluralidade cultural. 

O perfil do egresso dos estudantes da Ânima Educação atende tanto ao que está 

previsto nas Diretrizes Curriculares Nacionais dos cursos de graduação, ou 

Catálogo Nacional dos cursos de graduação (para cursos tecnológicos), quanto 

 
3 O termo stakeholder foi criado por um filósofo chamado Robert Edward Freeman. Ao entender 
a importância dos stakeholders, o responsável pelo planejamento ou plano consegue ter uma 
visão mais ampla de todos envolvidos em um processo ou projeto e saber de que maneira eles 
podem contribuir para a otimização deste. Os stakeholders são elementos fulcrais em termos de 
planejamento estratégico de uma empresa ou organização. Em inglês, stake significa interesse, 
participação, risco. Holder significa aquele que possui. Assim, stakeholder também significa parte 
interessada ou interveniente. É uma palavra em inglês muito utilizada nas áreas de comunicação, 
administração e tecnologia da informação, cujo objetivo é designar as pessoas e grupos mais 
importantes para um planejamento estratégico ou plano de negócios, ou seja, as partes 
interessadas. 

 



 

às demandas expressas pelos discentes, egressos, docentes, coordenadores, 

diretores e demais gestores acadêmicos e pela comunidade loco regional. São 

demandas compartilhadas em diferentes colegiados e fóruns de trabalhos que 

existem no cotidiano das IES da holding, assim como mapeadas em atenção às 

demandas da comunidade externa.  

Entende-se que o egresso tem como atribuições essenciais a compreensão de 

questões científicas, técnicas, sociais, econômicas e financeiras, tanto no 

contexto nacional, quanto no contexto internacional, nos diferentes modelos de 

organização, com o domínio das competências funcionais e com visão 

empreendedora. Assim, o currículo dos cursos das IES que integram a Ânima 

Educação apresenta uma proposta multidisciplinar, em que são conjugados 

saberes, além de proporcionar o aperfeiçoamento e a atualização técnico-

científica. Essa concepção alia-se à certeza de que o perfil desejado para o 

egresso, de certa maneira, subsidia as escolhas pedagógicas e confirma a 

importância da presença da Ânima Educação nas regiões onde suas IES estão 

inseridas.  

Qualificação para o século XXI 

Muitos aspectos da vida e das relações entre mercado e carreira vêm sendo 

alterados no decorrer século XXI, gerando exigências por uma nova qualificação 

profissional. Postos de trabalho orientados por habilidades exclusivamente 

manuais e mecânicas têm caminhado praticamente para a extinção. 

Criatividade, inovação, colaboração e tecnologia convertem-se em elementos 

propulsores do crescimento de muitas economias ao redor do mundo, 

atualmente a demandar por um trabalho qualificado, cada vez mais centrado na 

capacidade de solucionar problemas não estruturados e de conduzir análises 

efetivas da informação. Atento ao cenário atual, o projeto acadêmico da Ânima 

Educação vem privilegiar o exercício interdisciplinar e permanente do 

pensamento crítico, da resolução de problemas, da criatividade e da inovação. 

O desenvolvimento dessas competências e habilidades necessita da adoção de 

metodologias ativas de ensino em termos didático-metodológicos de abordagem 

do conhecimento. Necessita, também, de uma certa flexibilidade da estrutura 



 

curricular para a possibilidade individual de articulação de um itinerário de 

formação personalizado.  

Por outro lado, o fomento da Ânima Educação à presença cada vez mais 

constante das empresas no ambiente universitário contribui para consolidar o 

conceito de trabalhabilidade como dimensão formativa do currículo, na qual a 

metodologia de aprendizagem por projetos surge como uma das alavancas para 

desenvolver o empreendedorismo, a criatividade, o letramento científico e a 

habilidade de aprender a aprender, ou metacognição. No decorrer da trajetória 

universitária, cada estudante é estimulado a construir um portfólio de projetos, 

estudos e experiências interdisciplinares conectadas às mencionadas 

competências profissionais exigidas pelo século XXI. Articulando as diferentes 

escolhas e visões de mundo e de carreira, a metodologia de projetos, como 

componente curricular, possibilita, entre os territórios de conhecimento 

mapeados, o desenvolvimento específico daquelas competências que melhor 

atendem aos anseios individuais de carreira profissional.  

A Ânima Educação, assim, abre-se para incorporar, em seus currículos, as 

necessidades do mercado de trabalho contemporâneo, ao mesmo tempo em que 

estimula os desejos e a criatividade dos estudantes, auxiliando-os nas escolhas 

dos melhores caminhos em função dos objetivos de vida pessoal e profissional 

que buscam alcançar.  

Atender ao projeto de carreira dos discentes implica abrir e ampliar a perspectiva 

de flexibilidade e de personalização de itinerários formativos com os olhares 

sempre voltados para dois itens:  

i. formação em perspectiva, isto é, antecipar, no que for possível, o 

cenário profissional com o qual os estudantes vão se deparar ao 

concluírem a formação inicial;  

ii. estreitamento da relação institucional com o mercado de trabalho, 

chamando as empresas e as organizações para o diálogo.  

Para além da tarefa de elaborar projetos interdisciplinares apenas para fazer 

frente às exigências da matriz curricular, espera-se que o aluno realize o 



 

emprego dessa metodologia de ensino combinada à “ideação”. São estimuladas, 

assim, a criação e a inovação, o que requer a oferta de novos espaços em que 

o exercício da socialização, da experimentação e da prototipação tenham lugar. 

Espaços nas instituições da Ânima Educação, como o de coworking, espaço 

maker, salas de projetos e de metodologias ativas promovem a autonomia dos 

estudantes e possibilitam ao corpo docente o acesso a uma diversidade de 

metodologias de ensino, que operam rupturas com os modelos lineares 

tradicionais de absorção de conteúdo.  

Enquanto os estudantes desempenham um papel ativo nas escolhas de seu 

percurso formativo, os professores são levados a assumir um papel mais 

estratégico e relevante de agentes facilitadores das aprendizagens 

potencializadas por esses novos espaços. Sem perder de vista as necessidades 

de uma formação específica, os professores, como mentores, passam a 

estimular atitudes de empreendedorismo, de criação de startups e outras 

iniciativas fruto da escolha individual dos caminhos que melhor atendem aos 

interesses de formação dos próprios estudantes. Ao se vislumbrar uma escola 

que significa curricularmente problemas reais por meio de conexões entre o 

mercado de trabalho e a sociedade, a Ânima Educação aposta na aproximação 

dos estudantes a uma cultura de realização em espaços diferenciados, que 

estimulam maneiras diferenciadas de ensinar e que estão em consonância com 

o cenário conjuntural contemporâneo. Um time de professores engajados ajuda 

a criar um time de estudantes também engajados, levando ambos à 

reapropriação dos espaços físicos dentro e fora da universidade, na perspectiva 

de uma sala de aula ampliada conectada com a vida e com o mundo.    

Trabalho coletivo e aprendizagem significativa 

O projeto acadêmico da Ânima Educação, de formação integral do sujeito, 

origina e materializa-se, de fato, no trabalho coletivo de todos os docentes. 

Esses são atores essenciais na promoção de um processo de ensino-

aprendizagem pautado pela construção conjunta e a apropriação crítica do 

conhecimento. É o corpo docente que auxilia na criação de novas oportunidades 

para os alunos se envolverem em um processo de formação que lhes garanta 



 

inserção não só no mundo do trabalho e dos negócios, mas também na vida em 

sociedade, posto que o ensino pode levar à transformação do que se aprende 

em comportamentos socialmente significativos. Condição basilar para a 

construção do projeto acadêmico da Ânima Educação é que os professores, por 

meio da elaboração coletiva e da troca de experiências com os pares, planejem 

suas ações, avaliem suas consequências e planejem novamente as suas 

intervenções.  

Além do trabalho colaborativo do corpo docente, outro ponto de sustentação do 

projeto acadêmico da Ânima Educação é o conceito de aprendizagem 

significativa, de autoria de Ausubel (1982), baseado em dois pilares: o da 

contextualização do conhecimento e o de atribuição de sentidos a ele. Embora 

originalmente associado à teoria cognitiva da aprendizagem4, os autores não 

desconsideram os aspectos afetivos da aprendizagem, como a motivação. No 

projeto acadêmico da Ânima Educação, a expressão aprendizagem significativa 

aparece com um significado adicional, em um contexto que leva em 

consideração também outros fatores de origem sociocultural, como a interação 

e a colaboração. Entende-se que a aprendizagem significativa possibilita aos 

alunos a construção do conhecimento de modo cooperativo, por meio da 

elaboração e da reestruturação da aprendizagem, seja para:  

• articulação da teoria com a prática por meio da pesquisa (programa 

de iniciação científica, programa de iniciação tecnológica, TCC, 

monografias etc.) e da extensão;  

• integração dos conhecimentos por meio da interdisciplinaridade;  

• construção de uma relação de sentidos entre o conhecimento e a 

realidade dos alunos, os quais têm chegado ao ensino superior cada 

vez mais despreparados para a vida acadêmica e suas implicações e 

demandam uma relação cada vez maior entre os conteúdos 

aprendidos e a sua realidade;  

 
4 O aprendizado significativo acontece quando uma informação nova é adquirida mediante um 
esforço deliberado por parte do aluno em ligar a informação nova com conceitos ou proposições 
relevantes preexistentes em sua estrutura cognitiva.  



 

• inserção desses alunos em contextos econômicos, políticos e 

socioculturais, de forma a garantir o pleno exercício da cidadania e 

promover o desenvolvimento de uma cultura profissional, humanista, 

artística e cultural.  

O currículo E2A 2.0 busca promover a autonomia, o interesse e o investimento 

dos próprios discentes em sua formação5, mas os alunos não são capazes de 

construir todos os processos explicitados anteriormente de forma independente 

ou solitária, via aprendizagem apenas. Nesse cenário, destaca-se a orientação 

do professor e as suas práticas pedagógicas inovadoras e transformadoras, 

responsáveis por estimular a formação da autonomia dos discentes.  

Assim, perdem espaço as aulas puramente expositivas centradas na 

transmissão de conhecimentos com foco no professor e ganham espaço as 

aulas dialógicas centradas na interação entre professores e alunos e na 

construção do conhecimento com foco no processo de aprendizagem do 

discente. Cabe ressaltar que a aprendizagem baseada em problemas e as 

estratégias das quais se utiliza não descontextualizam as necessidades reais de 

aquisição de conhecimentos, nem a compreensão de conceitos acadêmicos, 

embora mais abertas ao tempo e às especificidades dos interesses de formação 

dos alunos.  

Ensino para a compreensão (EpC) 

Em um contexto social de constantes transformações e desenvolvimento de 

tecnologias, é necessário que a escola ensine seus alunos a compreender e a 

pensar a fim de que possam ser bem-sucedidos em seus meios. Assim, tendo a 

compreensão como a capacidade de pensar e agir de modo flexível, o ensino 

para a compreensão (EpC) busca um aprendizado que seja relevante, em que 

os alunos possam utilizar o novo conhecimento em diversas circunstâncias.  

 
5 Tal proposta ganhou representação nos currículos de instituições brasileiras apenas no fim da 
década de 1990. Trata-se de uma proposta ainda recente e sobre a qual apenas muito 
recentemente estudos e pesquisas acadêmicas têm se debruçado.  



 

Nessa procura pelo aprendizado, o EpC parte do reconhecimento de que os 

alunos sempre têm alguma compreensão sobre o objeto analisado, ainda que 

de forma intuitiva. O professor deve, então, desenvolver um ambiente propício 

para criar oportunidades a fim de que os estudantes possam analisar suas 

compreensões intuitivas e seguir para as compreensões baseadas no 

conhecimento.  

Existem quatro fases do marco conceitual do EpC, conforme conceituam Wiske 

et al. (2007): compreensão, planejamento, implementação e integração. Assim, 

o aprendizado relevante surge ao se fazer algo tendo em vista essas etapas. 

Além disso, para concretizar o marco conceitual, são necessários os seguintes 

elementos: as metas de compreensão, os tópicos geradores, os desempenhos 

de compreensão e a avaliação continuada, conforme imagem a seguir. 

Figura 1 – Descrição dos elementos do marco conceitual do EpC 

 
Fonte: Vice-presidência acadêmica.  

 

Os tópicos geradores são as temáticas em torno das quais o currículo acadêmico 

é organizado. Devem ser centrais a um domínio ou a uma unidade curricular, 

interessantes aos alunos, estimulantes para os professores e relacionáveis a 

experiências prévias do alunado dentro e fora do ambiente escolar. Os tópicos 

geradores, como o termo pressupõe, “geram” novos tópicos, relacionados entre 



 

si por uma lógica de conceitos que estruturam uma área de conhecimento. 

Ademais, são ligados por relações de significados, e seus conteúdos possuem 

prevalência e importância conforme aparecem na vida real.  

As metas de compreensão apontam o que se espera que os alunos 

compreendam, definindo as ideias, os processos, as relações ou as questões 

compreendidas pelos estudantes por meio de seus estudos. Segundo Wiske et 

al. (2007), essas metas podem ser claras, explícitas e públicas, sequenciadas 

ou centrais à matéria em questão.    

Os desempenhos de compreensão são as demonstrações de que os alunos 

podem ir além do conteúdo ministrado, sendo capazes de explicar, interpretar, 

analisar, relacionar, comparar e fazer analogias a partir de exploração, da 

pesquisa orientada e de desempenhos amplos, de acordo com Wiske et al. 

(2007). Os desempenhos constituem-se, pois, como um “meio de monitorar, 

promover e aprender a partir da compreensão dos alunos” (WISKE et al., 2007, 

p. 62).  

A avaliação continuada, para Wiske et al. (2007), não apenas amplia, mas 

também mede a aprendizagem em uma perspectiva de avaliação formativa. Ela 

pode ser utilizada como uma ferramenta para dar subsídios para o planejamento 

enquanto é medido o progresso dos estudantes. Essa avaliação é baseada em 

critérios públicos e relevantes relacionados às metas de compreensão, acontece 

frequentemente e pode ser conduzida por alunos e por professores.  

Assim, a qualidade da compreensão prevista para o modelo acadêmico da 

Ânima Educação está na capacidade de os alunos dominarem e usarem 

conhecimentos que são valorizados por sua cultura. Ao compreender a natureza 

desse conhecimento, é possível tê-lo como base para resolver problemas, criar 

produtos, tomar decisões e, claro, transformar com engajamento o mundo que 

os rodeia.  

 



 

CURRÍCULO DO ECOSSISTEMA ÂNIMA DE APRENDIZAGEM 2.0 

Segundo Sacristán (2013), o currículo constitui a carreira do estudante e os 

conteúdos que serão vistos nesse percurso, tendo em vista sua organização, 

aquilo que o discente deverá aprender e superar e em qual ordem deverá fazê-

lo. Dessa forma, para o autor, o currículo a ser ensinado é uma seleção dos 

conteúdos a serem aprendidos, e estes serão norteadores da prática didática 

que será desenvolvida durante o período acadêmico.  

O currículo, de acordo com Sacristán (2013, p. 20), desde sua origem tem se 

mostrado “uma invenção reguladora do conteúdo e das práticas envolvidas nos 

processos de ensino e aprendizagem”, logo, ele é uma ferramenta que estrutura 

a escolarização, a vida nas instituições de ensino e as atividades pedagógicas.  

É possível elencar como dimensões reguladoras do currículo: o tempo de 

aprendizagem, os conhecimentos obtidos, quais atividades são possíveis em 

determinado contexto, os valores dos processos que foram desencadeados e o 

ritmo e a sequência da progressão do ensino e da aprendizagem. Cabe ressaltar 

que os conteúdos também estão sujeitos a essas determinações e nelas 

incluídos.  

Acerca das engrenagens e das regras que envolvem o currículo, Sacristán 

(2013, p. 23) afirma que: 

O pensamento sobre o currículo tem de desvelar sua natureza 
reguladora, os códigos por meio dos quais ele é feito, que mecanismos 
utiliza, como é realizada essa natureza e que consequências podem 
advir de seu funcionamento. Porém, não basta se deter a isso. 
Também é preciso explicitar, explicar e justificar as opções que são 
tomadas e o que nos é imposto; ou seja, devemos avaliar o sentido do 
que se faz e para o que o fazemos. 
 

É importante ressaltar que, para Sacristán (2013), o currículo não é algo neutro, 

estanque e universal, mas sim um espaço para se tomar decisões, em que se 

age segundo orientações que não são as únicas possíveis. Para o autor, “é 

preciso insistir que os significados dos objetivos educacionais não podem estar 

circunscritos aos conteúdos dos limites estabelecidos pelas tradições 

acumuladas nas disciplinas escolares” (p. 23). Dessa forma, tanto as disciplinas 



 

escolares quanto seus conteúdos resultam de certas tradições – e estas podem 

e devem ser revistas e alteradas sempre que se fizer necessário. 

Assim, tendo em vista os diferentes níveis e públicos que estão no ambiente 

educacional, Sacristán (2013, p. 29) afirma que “o conhecimento escolar não é 

uma categoria internamente homogênea, mas peculiar em diferentes períodos 

do sistema educacional, pois tem destinatários distintos”.  

As escolhas para possibilitar experiências pedagógicas devem considerar o 

processo de mediação, em que há “um sujeito que exerce uma série de funções 

sobre um sujeito que detém um conteúdo, ou desenvolve diversas capacidades, 

de modo que sejam transformadas e enriquecidas tais funções e capacidades 

que, de maneira geral, chamamos de aprendizagem” (SACRISTÁN, 2013, p. 30). 

Esse processo pode ser mais bem observado na figura a seguir. 

Figura 2 – A dinâmica da subjetivação do currículo 

 
Fonte: Adaptado de Sacristán (2013, p. 30). 

Nesse contexto, atender às diretrizes pedagógicas também é um elemento 

importante, de forma os diferentes itens que o constituem mantenham entre si 

uma articulação funcional. Dessa forma, cada parte só tem razão de existir em 

relação orgânica com as demais partes constitutivas do currículo e em relação a 

esse como um todo. 



 

A concepção de currículo assumida no ecossistema de aprendizagem da Ânima 

Educação para seus cursos de graduação é a de Currículos Integrados, 

prevendo em sua organização a integração vertical e a horizontal. Assim, seu 

ecossistema de aprendizagem vai além da sala de aula com um currículo 

integrado, sem fragmentações, em que as tradicionais disciplinas dão espaço às 

Unidades Curriculares, que permitem uma abordagem em comunidades de 

aprendizagem, tratando os assuntos com mais profundidade.  

Para esse efeito, as unidades curriculares são os componentes-chaves dos 

cursos, sendo vistas como unidades mínimas e indivisíveis dos currículos, 

possibilitando um pensamento mais complexo e sistêmico. A configuração 

curricular pretende, então, que seja percebida a relação de cada unidade 

curricular com o todo do curso, contextualizadas na organização e no desenho 

do sistema. 

A Unidade Curricular surge da necessidade de se sistematizar o conhecimento 

de forma a possibilitar que seja situado, produzido e aplicado, além de manter o 

conhecimento global. Nessa perspectiva, a ideia de projeto supera a concepção 

de um compartimento de conhecimentos, fixos nas tradicionais disciplinas. 

Ademais, é contemplado o critério de flexibilidade previsto na legislação atual, 

de modo que o currículo desenhado possibilite adequações curriculares sem os 

entraves burocráticos atualmente em vigor.  

Além disso, é importante prever flexibilidade para que o aluno possa construir o 

seu projeto de estudos, respeitadas as habilidades e competências que já 

desenvolveu em sua trajetória estudantil e/ou profissional. Objetiva-se, assim, 

que cada discente tenha um ensino personalizado.  

Conteúdos curriculares 

Para elaborar os conteúdos curriculares a serem desenvolvidos nos cursos de 

ensino superior da Ânima Educação, foram analisados diversos princípios 

teóricos, em que a preparação curricular leva em conta a análise da realidade, 

operada com referenciais específicos, tais como: socioantropológicos; 

psicológicos; epistemológicos; pedagógicos.  



 

Assim, o desenvolvimento metodológico dos conteúdos requer estratégias que 

possam trabalhar de forma efetiva diversas competências cognitivas básicas, 

entre elas, a compreensão, a observação, o poder de argumentação, a 

organização, a análise, a síntese, a comunicação e o planejamento. 

Ao selecionar os conteúdos, os professores trabalham conforme suas visões de 

mundo, suas práticas e suas representações sociais, em que a prática educativa 

só se configurará por meio de determinadas características de conteúdo. Dessa 

forma, para efetivar os conteúdos curriculares previstos, busca-se seguir o 

processo detalhado na imagem seguinte: 

Figura 3 – Currículo em processo 

 

Fonte: Vice-presidência Acadêmica. 

Estruturados em unidades curriculares, os cursos de graduação estão 

classificados em campos interligados de formação: 

• Conteúdos de Formação Geral; 

• Conteúdos de Formação na Área; 

• Conteúdos de Formação Profissional; 

• Conteúdos de Formação Específica. 



 

Assim, são formadas “comunidades de aprendizagens”, cujos agrupamentos de 

alunos se diversificam. A ideia é criar novos tempos e espaços de formação. A 

perspectiva é de um currículo que possa mesclar unidade e diversidade, 

preocupando-se com os valores e com os conhecimentos humanísticos gerais e 

com a sólida formação profissional, relacionando comum e específico, universal 

e particular. 

Personalização do currículo 

A formação de pessoas autônomas, engajadas, produtivas e atuantes 

representa um desafio para as instituições educacionais em todo o mundo. 

Inúmeros debates, pesquisas e iniciativas de organizações governamentais e 

não governamentais têm problematizado a inoperância dos modelos de escola, 

da relação professor-aluno e dos métodos de avaliação. Considerados anódinos 

e arraigados em concepções conservadoras do processo de ensino-

aprendizagem, tais modelos não mais fazem frente às necessidades dos 

estudantes na contemporaneidade. Os processos educacionais decorrentes 

desse modelo, por sua vez, tendem a não valorizar características individuais, 

tampouco oferecer mecanismos que possibilitem aos alunos um processo de 

investigação e questionamento que resulte em melhores e mais bem pensadas 

escolhas acerca de suas vidas.  

Partindo dessas constatações, o conceito de currículo proposto pela Ânima 

Educação busca ultrapassar certas obsolescências pedagógicas, tais quais 

permanecer circunscrito apenas às ementas que compõem a matriz curricular 

dos cursos, confinar a aprendizagem apenas ao espaço da sala de aula e aos 

muros da escola e deixar de relacionar aspectos de identidade, de cidadania e 

de trabalhabilidade ao perfil de egresso que se intenciona formar6.  

 
6 Entenda-se “formar” como uma interação entre a instituição educacional, o educador e o próprio 
educando, este cada vez mais responsável pela sua formação. 



 

Itinerários formativos  

O currículo intenciona endereçar a formação integral dos estudantes a partir das 

ações pedagógicas do Projeto de Vida, na perspectiva de se constituírem 

itinerários formativos que abordem conteúdos essenciais para o 

desenvolvimento do protagonismo social no contexto do século XXI. Um 

complexo temático configurado por um conjunto de temas capta as dimensões 

significativas de determinados fenômenos extraídos da realidade e da prática 

social e profissional: Identidade, Diversidade, Comunicação, Colaboração; 

Criatividade e Inovação, Pensamento Crítico e Resolução de Problemas e 

Planejamento e Gestão. 

Tendo em vista os preceitos do ensino para compreensão (EpC) em sala de aula, 

de Winske et al. (2007), é necessário que escola deixe o método de repetição e 

memorização e ensine seus estudantes a pensar e compreender. Nesse sentido, 

o ensino para compreensão trabalha de forma a auxiliar o aluno a se adaptar 

aos avanços da informação e da tecnologia e às demandas de formação do 

século XXI. Assim, o currículo deve ser organizado a partir tópicos geradores 

que são centrais, acessíveis e interessantes tanto para o corpo docente quanto 

para o corpo discente. É preciso que os alunos se sintam engajados em um 

processo que os leve a ampliar, sintetizar e aplicar os conhecimentos obtidos.   

Estrutura curricular  

O principal objetivo da estrutura curricular adotada pelas IES que integram a 

Ânima Educação é contribuir para uma experiência personalizada do aluno 

durante a sua jornada universitária, considerando o seu Projeto de Vida & 

Carreira. Assim, o processo de definição da estrutura curricular na Ânima 

Educação é norteado por algumas questões, tais como: de que forma as 

unidades curriculares se integram na configuração do sistema curricular? Que 

modelo curricular corresponde às concepções de ciência, de conhecimento e de 

educação, definidas para o curso? Qual organização curricular pode subsidiar a 

formação de profissionais que possam contribuir, efetivamente, na busca de 

soluções para os problemas sociais? Como promover a empregabilidade dos 



 

alunos? Que projeto de formação subsidiará o desenvolvimento das 

competências necessárias para a participação profissional efetiva no contexto 

da sociedade? Como avaliar as soft skills? Como será observado o critério de 

flexibilidade curricular previsto na Lei 9.394/96? Como será contemplado o 

estudo das questões inter e transdisciplinares, complexas, emergentes, difíceis 

de serem inseridas em unidades específicas? 

O projeto de currículos integrados, portanto, deverá explicitar o papel de cada 

unidade curricular no contexto geral da formação profissional e das possíveis 

interfaces com outras áreas do conhecimento. Para tanto, constarão, em cada 

projeto elaborado pelo corpo docente das unidades curriculares, os seguintes 

itens: ementa: síntese dos conteúdos que constituem a unidade curricular. 

Estabelecem relações entre as competências, os conhecimentos, as habilidades 

e as atitudes a serem desenvolvidos no curso e as relações entre conteúdos de 

ensino que integram as bases da unidade curricular; bibliografia básica e 

complementar: a bibliografia básica é essencial para o desenvolvimento da 

unidade curricular. Deve ser constituída por títulos clássicos acerca dos 

conteúdos tratados. Já a bibliografia complementar é selecionada de forma a 

garantir o desenvolvimento e o aprofundamento de temas específicos 

relevantes, bem como de apresentar as mais recentes pesquisas e investigações 

científicas que envolvem a área na atualidade. 

Nos currículos e nos projetos pedagógicos dos cursos de graduação, estão 

presentes quatro eixos temáticos de formação, cujo objetivo é criar novos 

tempos e espaços de formação. São eles: Formação Geral; Formação na Área; 

Formação Profissional; Formação Específica. 

A Formação Geral é um eixo que relaciona conhecimentos, habilidades e 

atitudes entendidos como itens formadores do aluno de graduação para além 

dos conteúdos específicos do curso por ele escolhido. As Unidades Curriculares 

dessa formação têm como objetivo uma formação generalista, buscando uma 

educação a partir de uma visão social responsável e crítica.  



 

A Formação Profissional é composta por Unidades Curriculares que estão 

integradas pelo critério da identidade profissional. Assim, estudantes de diversos 

cursos aprendem, em um trabalho conjunto, unidades curriculares que os 

identificam em um determinado perfil profissional. Assim, a fim de aprender a 

mesma profissão, são trazidos diversos olhares em equipes diversificadas. Os 

grupos são compostos por alunos de diferentes cursos, mas que vão exercer 

atividades profissionais semelhantes.  

A Formação na Área relaciona unidades e componentes curriculares tendo em 

vista a área de conhecimento a que o curso pertence. O foco é proporcionar o 

aprendizado da área com conteúdos de ensino comuns, incrementando a 

formação de indivíduos capazes de atuar em equipes multiprofissionais. Nesse 

momento, serão vistas também as metodologias de pesquisa relacionadas à 

produção dos conhecimentos da área. Assim, tanto a Formação na Área quanto 

a Formação Profissional possibilitam o estudo com futuros colegas de trabalho; 

diversificando e impulsionando competências. Há uma aprendizagem 

multiprofissional, possibilitando, desde o início da graduação, o networking entre 

a comunidade acadêmica.  

Por fim, na Formação Específica, estão relacionados os conteúdos conceituais, 

procedimentais e atitudinais específicos do curso do aluno graduando. Aqui, os 

alunos se relacionam conforme o curso, de acordo com a profissão escolhida. 

Durante todo o processo de formação, será possível criar soluções que 

transformam o mundo, aliando pesquisa e extensão com uma formação cidadã. 

Dessa forma, é apresentada uma estrutura curricular que mescla unidade e 

diversidade, preocupando-se com os valores e os conhecimentos humanísticos 

gerais e com a sólida formação profissional, relacionando comum e específico, 

universal e particular, priorizando a interdisciplinaridade sem, contudo, perder o 

foco dos saberes que identificam o objeto de estudo específico do curso 

escolhido pelo aluno. 

Sendo assim, a definição dos componentes que integram os currículos dos 

cursos de graduação é de fundamental importância, pois devem proporcionar 

espaços efetivos de realização das propostas. São identificados como 



 

componentes curriculares dos cursos de graduação: 

Módulo de ambientação 

Com função de acolhimento dos alunos ingressantes, no sentido de integrá-los 

e orientá-los quanto aos processos acadêmicos e administrativos, as atividades 

de ambientação são atividades de recepção aos alunos, realizadas no início de 

cada semestre letivo, explicando a concepção pedagógica, a proposta curricular, 

a organização curricular, o perfil profissional do egresso, os objetivos, a matriz 

curricular, os componentes curriculares, o processo avaliativo, entre outros 

elementos.  

Práticas de ensino 

Componentes curriculares que objetivam o desenvolvimento de competências 

profissionais e a construção de conhecimentos e habilidades durante a 

experiência. Essas práticas privilegiam diferentes espaços, cenários, simulações 

da realidade, promovendo a mobilização de conhecimentos para situações reais 

e complexas. 

Unidade Curricular 

A primeira questão a se considerar, novamente, é que os cursos não são mais 

organizados por disciplinas, mas sim por Unidades Curriculares (UCs). Com 

carga horária maior, de 160 horas, elas abrangem todos os conteúdos, 

habilidades e competências relacionados a um tema, que anteriormente estavam 

dispersos em disciplinas ao longo do curso. Dessa forma, a cada semestre, o 

estudante irá estudar duas Unidades Curriculares. Cada uma delas é ministrada 

por dois professores que irão relacionar os assuntos e propor exercícios e 

atividades de forma interdisciplinar. Busca, então, promover maior integração 

dos conteúdos.  

Core Curriculum 

Compõe a parte do currículo voltada para a formação humanística e integral do 

aluno, promovendo a discussão de questões fundamentais para o 



 

desenvolvimento do olhar crítico do estudante sobre o mundo natural, cultural e 

social em que estamos inseridos. Representa um conjunto de conhecimentos, 

habilidades e atitudes selecionado com vistas à ampliação do repertório analítico 

e cultural do aluno. Promove uma “educação para o pensar”, já que o aluno é 

desafiado a analisar um mesmo fenômeno por diferentes ângulos. 

As Unidades do Core Curriculum, adotadas nas melhores escolas do mundo, 

contribuem para a formação geral dos alunos, que podem escolher dentre 

aquelas que são mais adequadas ao seu projeto de vida. Assim, o objetivo do 

Core Curriculum é oferecer ao aluno infinitas abordagens dos conhecimentos, 

instrumentos de estudos e pesquisas próprias de cada área do saber.  

Os temas que integram o Core Curriculum, o qual o estudante pode escolher que 

temas cursar, a partir de uma quantidade específica por curso, são: Análise 

Social; Artes e Suas Linguagens; Culturas; Economia; Educação Ambiental; 

Espanhol Instrumental; História e Sociedade; Inglês Instrumental; Libras; Língua 

Portuguesa; Música; Química; Raciocínio Ético Filosófico; Raciocínio Jurídico; 

Raciocínio Lógico e Matemático; Saúde Mental. 

O Core tem natureza ao mesmo tempo obrigatória e eletiva. Nos PPCs de cada 

curso está estabelecida a carga horária de core disciplines a ser integralizada. A 

cada semestre o aluno escolhe, dentre as core disciplines ofertadas, qual ou 

quais irá cursar.  

UC Dual 

Uma inovação no currículo da Ânima Educação são as UCs Duais, que 

pretendem desenvolver um ecossistema entre IES, alunos e empresas. Assim, 

os alunos alocados em UCs Duais frequentarão ambientes profissionais ou 

virtuais definidos pela IES em empresas parceiras, além da sala de aula. A 

avaliação do aluno também considera seu desempenho na empresa parceira, 

devidamente formalizado em documento específico.  

Cabe às IES realizar a captação e o relacionamento com empresas parceiras, 

conforme diretrizes institucionais. As empresas, nesse contexto, possuem um 



 

papel importante, de garantir a existência, no seu quadro de pessoal, de 

profissionais com formação compatível com as atividades que serão 

desenvolvidas pelos alunos na UC Dual, orientando e acompanhando o discente 

em sua vivência.  

Projetos integrados 

Além de agirem como recurso curricular que integra e confere significado às 

diversas unidades curriculares que compõem o módulo, os projetos integrados 

são mobilizadores de compreensões a partir do saber fazer e da aprendizagem 

baseada em projetos. 

Laboratórios integrados 

A concepção de integração que embasa os currículos da Ânima Educação se 

estende também ao modo como seu espaço físico pode ser organizado. Assim, 

com o objetivo de proporcionar ambientes formativos de convivência entre 

estudantes de diferentes cursos, foram configurados os Laboratórios Integrados, 

que atendem a diferentes cursos dentro de uma área, e também, em alguns 

casos, de diferentes áreas. Ademais, tendo em vista o ecossistema de inovação 

da Ânima Educação, as IES da holding podem contar com espaços maker e 

Ânima Lab, onde os estudantes podem criar projetos e produtos usando 

ferramentas e equipamentos modernos.  

Estágios 

O estágio supervisionado compreende as atividades orientadas por supervisão 

na área de atuação profissional do aluno. Deve proporcionar ao aluno uma 

oportunidade para aplicar os conhecimentos adquiridos na universidade, assim 

como adquirir alguma vivência profissional na respectiva área de atividade, tanto 

no aspecto técnico, como no aspecto de relacionamento humano. Representa, 

também, uma oportunidade para o discente avaliar suas próprias habilidades 

diante de situações da vida prática e melhor definir, dessa forma, suas 

preferências profissionais. 

  



 

Busca Ativa 

Tendo em vista a premissa de que a pesquisa é imprescindível para o ensino, a 

Ânima Educação incorporou ao seu currículo a Busca Ativa: um processo de 

engajamento dos estudantes na construção de suas aprendizagens, viabilizado 

pelo trabalho de curadoria educacional orientada por projetos, cujos princípios 

norteadores são a pesquisa e a investigação ativa. Assim, os projetos dos cursos 

fomentam a pesquisa como metodologia de ensino-aprendizagem. 

Todas as unidades curriculares consideram o protagonismo e a autonomia do 

estudante, além da compreensão de que o processo de ensino-aprendizagem 

ultrapassa as paredes da sala de aula. Nesse sentido, o engajamento do aluno 

no processo é tão fundamental quanto a proposição de diferentes atividades 

acadêmicas, além da tradicional exposição de conteúdos na sala de aula. 

A Busca Ativa é um componente que estimula o protagonismo e a autonomia do 

aluno e incrementa a profissionalização dos professores. Em relação aos 

estudantes, há o engajamento do uso da pesquisa como forma de 

aprendizagem; o estímulo da autonomia intelectual do discente, contribuindo 

para a ampliação e o aprofundamento dos conhecimentos construídos nas aulas; 

a motivação à pesquisa por se apresentar em diferentes formatos e linguagens; 

a possibilidade do uso de fontes legítimas e confiáveis; a personalização do 

ensino, em que são considerados o tempo do aluno e a sua individualidade, seus 

interesses, sua história e suas necessidades; a promoção da compreensão e da 

apropriação de linguagens, signos e códigos da área. 

Nesse processo, os professores utilizam a pesquisa como metodologia de 

ensino, o que acaba por ser, adicionalmente, uma forma de constante 

atualização dos docentes em suas respectivas áreas de atuação.  

Ademais, a Busca Ativa contribui para construir uma cultura de letramento digital 

com foco na curadoria como ofício docente e fomenta a utilização dos recursos 

da plataforma Ulife em todas as suas funcionalidades. Além disso, o professor 

tem à sua disposição uma biblioteca com recursos que podem ser utilizados para 

as aulas.  



 

Para a curadoria da Busca Ativa, o professor é o especialista na área de 

conhecimento da Unidade Curricular e conhece o planejamento em todos os 

seus pontos de articulação. Dessa forma, no desenvolvimento das aulas, fará as 

conexões entre os tópicos e os recursos educacionais, provocando os alunos a 

avançarem. 

Essas atividades serão sempre orientadas, acompanhadas e avaliadas pelos 

docentes e estão em consonância com as DCNs dos cursos de graduação. Ao 

criar uma nova aula, o docente deve definir os conceitos centrais, os objetivos 

de aprendizagem, as metodologias adotadas e o plano de avaliação ou 

sequência didática. Também é possível definir e cadastrar as tarefas que os 

alunos terão que desenvolver para acompanhar as aulas.  

Os conteúdos da Busca Ativa devem ser inseridos no Ulife, o Ambiente Virtual 

de Aprendizagem (AVA) da Ânima Educação que visa à mediação tecnológica 

do processo de ensino-aprendizagem nos cursos.  

Figura 4 – Ulife: tela de abertura 

 

No caminho Acadêmico > Objetivos de Aprendizagem, é possível inserir vídeos, 

imagens, documentos, links e áudios. 

 



 

Figura 5 – Inserção de conteúdo no Ulife 

 

 

No caminho Acadêmico > Conteúdos Catálogo, o professor pode inserir o nome 

da Unidade Curricular, criar nova aula e a página de conteúdo, colocar 

documentos diversos, referências e links da Biblioteca Virtual.  

Em seguida, o aluno pode navegar na aula, nesse ambiente de aprendizagem.  

Figura 6 – Inserção de conteúdo no Ulife 

 



 

 

A plataforma oferece funcionalidades para o registro do desempenho dos 

discentes nas diversas possibilidades de atividades acadêmicas. As tarefas 

propostas pelo professor integram a carga horária da aula e são fundamentais 

para a aprendizagem do aluno, pois permitem a aplicação dos conteúdos 

expostos pelo educador. 

Atividades complementares de Graduação (ACGs) 

Em atendimento às DCNs, as atividades complementares são práticas 

acadêmicas de múltiplos formatos não previstas no rol de cada curso, visando à 

flexibilização da sequência curricular de um curso de forma a possibilitar que o 

próprio discente trace a sua trajetória de forma autônoma e pessoal. São, 

portanto, ações com cunho educativo que visam a complementar o processo de 

aprendizagem dos estudantes do ensino superior, enriquecendo a formação 

acadêmica, profissional e pessoal para o exercício da vida.   

Tais atividades estimulam a prática de estudos independentes e possibilitam o 

desenvolvimento da autonomia intelectual do aluno, instigando, nele, o 

protagonismo em relação ao incremento de sua formação de maneira flexível e 

personalizável, em consonância com o seu projeto individual de vida e de 

carreira. 

As atividades complementares caracterizam-se por carga horária total variável, 

conforme normas previstas nas respectivas Diretrizes Curriculares Nacionais e 



 

nos Projetos Pedagógicos de Curso (PPCs). O aluno cumprirá a carga horária 

prevista em seu currículo em atividades desenvolvidas fora do horário de aula, 

com flexibilidade e responsabilidade em relação ao controle e ao gerenciamento 

da entrega de certificados e/ou comprovantes e da realização das horas 

necessárias para a sua integralização curricular.  

No Ecossistema Ânima de Aprendizagem, o estudante se desenvolve na 

perspectiva da formação integral, por meio de experiências diferenciadas e 

inovadoras, que preveem o desenvolvimento de competências profissionais, a 

mobilização de competências socioemocionais, a flexibilização curricular, a 

interação com a sociedade como ponto comum de aprendizado e de 

transformação social, a indissociabilidade pautada na tríade ensino-pesquisa-

extensão como aspecto fundamental da vida universitária, a relação mais 

consistente com o mundo do trabalho e a fluidez do meio digital como ferramenta 

tecnológica indispensável nos dias atuais e no futuro. Em linha com o 

Ecossistema Ânima de Aprendizagem, as ACGs complementam a premissa da 

formação integral, com estímulos para realização de atividades nas mais 

diferentes áreas e formatos, enriquecendo assim variados aspectos do currículo 

e da vida do estudante. 

As Atividades Complementares têm como finalidade enriquecer a formação com 

atividades que extrapolam o espaço da sala de aula; flexibilizar o currículo – 

considerando, para tal o projeto de vida e carreira de cada estudante; possibilitar 

experiências diversas em cenários distintos que promovam a vivência, a 

aquisição de novos conhecimentos e uma compreensão mais crítica a respeito 

de temas variados. 

O modelo pedagógico da Ânima Educação prevê a categorização das atividades 

complementares, levando-se em consideração agrupamentos de ações 

similares que promovam a experiência a ser reconhecida, a título norteador, 

quais sejam: experiências de ensino e aprendizagem; experiências de pesquisa 

e produção científica; experiências culturais e desportivas; experiências 

administrativas e de representação estudantil; experiências de inovação 

tecnológica; experiências internacionais e experiências no mundo do trabalho. 



 

Estão previstas, nas diretrizes da instituição, as atividades possíveis dentro de 

cada categoria das experiências mencionadas acima, os requisitos para a 

validação das horas equivalentes e a carga horária máxima a ser considerada 

no cômputo geral. 

Dessa forma, caberá às ACGs complementar a formação do aluno, 

considerando o currículo pedagógico vigente, as diretrizes curriculares dos 

cursos de graduação e a Lei de Diretrizes e Bases; ampliar o conhecimento 

teórico-prático do corpo discente com atividades extraclasse; fomentar a prática 

de trabalho entre grupos e a interdisciplinaridade; estimular as atividades de 

caráter solidário; incentivar a tomada de iniciativa e o espírito empreendedor dos 

alunos. 

Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) 

O TCC não é componente curricular obrigatório para todos os cursos. Quando 

obrigatório, está previsto no Projeto Pedagógico de Curso e, nesse caso, em 

nenhuma hipótese haverá dispensa desse componente. O Trabalho de 

Conclusão de Curso, na forma definida nas Diretrizes Nacionais Curriculares ou 

no Projeto Pedagógico do Curso, deverá ser entendido como um momento de 

síntese e expressão da totalidade da formação profissional.  

É o trabalho no qual o aluno sistematizará o conhecimento resultante de um 

processo investigativo, originário de uma indagação teórica, gerada a partir da 

prática do estágio ou dos trabalhos de investigação elaborados no decorrer do 

curso. Este processo de sistematização deverá apresentar os elementos do 

trabalho profissional em seus aspectos teóricos, metodológicos e operativos, 

dentro dos padrões acadêmicos exigidos. 

O trabalho de conclusão de curso (TCC) consiste na elaboração de uma 

pesquisa, na forma de monografia ou artigo científico, ou ainda de um projeto 

aplicativo, vinculando a integração de conhecimentos adquiridos no decorrer do 

curso com a realidade da sua profissão, sempre com uma sólida fundamentação. 

Assim, o objetivo do TCC é estimular a produção científica e o aprimoramento 

teórico e, consequentemente, promover o fortalecimento da análise crítica de 



 

fatos associados à área de formação do estudante.  

Diante do exposto, é possível observar que as metodologias de ensino adotadas 

na Ânima Educação privilegiam as atividades significativas, a construção do 

conhecimento em espiral, com níveis cada vez mais complexos de profundidade, 

problematizações, práticas pedagógicas em grupo, metodologias de pesquisa 

como práticas de ensino, acompanhamentos individuais e avaliações 

continuadas da aprendizagem. 

As práticas pedagógicas no ensino de graduação têm como ponto de partida os 

conhecimentos prévios dos alunos que, em uma concepção metodológica 

teórico-prática, objetiva ascendê-los para conhecimentos científicos, aplicáveis 

na sociedade e no mundo do trabalho.  

Projeto de Vida & Carreira 

No intuito de refletir, no ambiente acadêmico, o atual cenário mundial, marcado 

por realidades e papéis sociais em constante transformação, o Ecossistema 

Ânima de Aprendizagem posiciona-se por meio de um projeto que forme 

profissionais e cidadãos com competências para atuarem em uma sociedade 

dinâmica, mutante e complexa, como a que se verifica. Esse caminho possibilita 

aos estudantes compreender seu papel no mundo, levando-os a conhecer a 

realidade e os desafios da profissão de maneira vivencial e articulada à sua 

formação. Como parte essencial dessa escolha, encontra-se a concepção de 

Currículos Integrados – demonstrada anteriormente –, particularmente, o eixo de 

Vida & Carreira, apresentado a seguir. 

Inovação é, para a Ânima Educação, um valor. A centralidade desse valor para 

a instituição faz com que ele extrapole o discurso teórico e materialize-se em 

ferramentas práticas.  

Vida & Carreira é o componente curricular das IES que fazem parte do 

Ecossistema Ânima que, no âmbito da dimensão Projeto de Vida, define-se 

como a face prática e operacional das experiências de aprendizagem suportadas 

pelo apoio das novas tecnologias. É um elemento estruturante e estratégico de 



 

inovação das práticas pedagógicas, que orienta a identidade formativa de alunos 

de maneira ampla, diversificada e, ao mesmo tempo, flexível, a fim de propiciar-

lhes um amplo acesso ao conhecimento e ao desenvolvimento de habilidades e 

competências. Esse componente está efetivamente conectado e integrado ao 

currículo do aluno por meio de aulas semanais – mediadas por um professor 

tutor – e uma plataforma digital.  

Essa ferramenta, tomada em seu conjunto, permite que se conheça o aluno e se 

interaja com ele de maneira efetiva e individualizada, atendendo-o em suas 

expectativas e em seu propósito de vida. A forma híbrida com a qual se dá a 

interação permite que se verifiquem as expectativas do aluno, estreitando os 

laços entre ele, o ambiente acadêmico e o mercado de trabalho. 

Figura 7 – Plataforma Vida & Carreira 

 

Fonte: Vice-presidência Acadêmica. 

De acordo com essa concepção, a noção restrita do espaço físico acadêmico 

para a realização de estudos científicos e técnicos se expande e designa todos 

e quaisquer espaços e tempos, virtuais ou reais, dedicados à investigação, à 

experimentação e à vivência colaborativas em torno da produção do 

conhecimento, criando-se novas e diferenciadas oportunidades didáticas de 

interação e de mediação das aprendizagens, em constante conexão e interação 

entre os ambientes acadêmico e profissional. Configura-se, assim, como 



 

componente curricular estratégico por proporcionar a ampliação de espaços e 

tempos, nos quais os estudantes têm oportunidades de acesso a materiais e a 

atividades e podem se tornar gestores autônomos de suas aprendizagens, 

experimentando diferentes situações concretas e necessárias ao seu 

desenvolvimento, em percurso formativo flexível e adaptável.  

Outra premissa que norteia o Projeto de Vida e Carreira diz respeito à 

individualidade de cada aluno, que deverá ser acolhido e compreendido em sua 

singularidade, levando-se em conta não somente as escolhas referentes à sua 

vida acadêmica, mas, também, sua história pregressa, seus desejos e suas 

expectativas. No semestre inicial, os ingressantes serão incentivados a 

descreverem, na plataforma Vida e Carreira, suas próprias histórias, por meio de 

uma narrativa. As informações colhidas a partir desse esboço autobiográfico 

serão compiladas e contribuirão para um conhecimento mais profundo do aluno, 

por parte da instituição, proporcionando o desenvolvimento de programas 

personalizados de acolhimento, engajamento dos alunos e projetos de pesquisa 

e extensão.  

O Projeto de Vida & Carreira ajuda a integrar dois pilares que sustentam a 

maneira de a instituição entender a educação: a melhoria da qualidade das 

práticas pedagógicas e o compromisso social. Devido a tais princípios de 

integração, a plataforma concentra e expande para os demais componentes 

curriculares os temas e os subtemas vinculados às prioridades sociais 

contemporâneas, entendendo tais conjuntos de temas como base da formação 

geral humanística dos estudantes e como elementos fundadores de uma ética 

pautada pelos princípios da solidariedade humana, da diversidade e do cuidado 

para consigo mesmo, para com o outro e para com o planeta, segundo a 

conceituação do Ecossistema de Aprendizagem.  

O Projeto de Vida & Carreira traz consigo a compreensão de que o conhecimento 

humano, na atual conjuntura social, não pode mais se restringir à operação 

mental, puramente cognitiva, mas expandir-se para o entendimento de que “toda 

ativação da inteligência está entretecida de emoções” (ASSMANN, 2011, p. 34). 



 

Orientado por essas bases conceituais curriculares e em termos prático-

operacionais, o Projeto de Vida & Carreira é o componente curricular que tem 

como objetivos: 

• Auxiliar, apoiar e acompanhar a evolução acadêmica e a trajetória 

profissional do aluno durante todo o seu percurso formativo, por meio de 

experiências de aprendizagem que levem ao desenvolvimento de 

competências socioemocionais, ao autoconhecimento e à capacidade de 

aprender ao longo da vida (lifelong learning); 

 

• Contribuir para a formação de profissionais dotados de visão global, com 

habilidades de liderança, de negociação, de trabalhar em equipe, de 

resolução de problemas e de inovação, capacitados para as tomadas de 

decisão e para o exercício da cidadania com ética e responsabilidade 

social, abertos ao pluralismo cultural, à diversidade e ao diálogo, 

cooperativos e aptos a participar ativa, criativa e construtivamente da 

sociedade. 

O Projeto de Vida & Carreira é um componente curricular com carga horária de 

60 horas distribuídas entre atividades em aula e busca ativa. A busca ativa 

pressupõe a pesquisa ativa, que envolve a interação do aluno com a plataforma 

Vida & Carreira e as atividades relacionadas ao Projeto de Engajamento Social7 

ou outras indicadas como complemento às atividades de tutoria. 

Como componente curricular, é ofertado aos alunos ingressantes e se organiza 

por meio de aulas semanais, durante todo o semestre letivo. Conforme 

introduzido, as aulas são presenciais e mediadas por um professor tutor, com o 

suporte de uma plataforma digital desenvolvida especialmente para apoiar o 

aluno na construção do seu projeto de vida e carreira. O Projeto de Vida marca 

o início da trajetória do aluno nas escolas da Ânima. É uma porta de entrada 

 
7 Projeto que vai ao encontro da missão institucional da Ânima Educação: transformar o país 
pela educação. Para esse fim, alia os valores da responsabilidade social global ao propósito de 
vida do aluno, favorecendo a compreensão do seu papel na sociedade, inspirando-o a assumir 
o protagonismo do processo de transformação, com um posicionamento ético e socialmente 
responsável em suas relações profissionais. 



 

para as vivências acadêmicas e para a formação profissional. Por isso, visa ao 

acolhimento e à ambientação do aluno, assim como o apoia na construção do 

seu projeto de vida.  

O foco no autoconhecimento se justifica pela seguinte premissa: quanto maior a 

capacidade de o aluno conhecer a si mesmo e sua circunstância, mais saberá a 

respeito dos seus talentos, potenciais, fraquezas, dificuldades e obterá maior 

clareza em relação aonde pretende chegar e, assim, traçar um caminho, de 

forma individual e autônoma para atingir os seus objetivos.   

Além das atividades voltadas ao desenvolvimento do autoconhecimento e 

daquilo que se conhece por soft skills, neste componente curricular, os alunos 

devem elaborar um Projeto de Engajamento Social proposto como desafio pelo 

professor tutor, considerando questões e temas globais, bem como aspirações 

e interesses dos alunos. 

O Projeto de Engajamento Social pode ser a resolução de um problema, um 

desafio ou mesmo um produto a ser desenvolvido para que, a partir desse 

trabalho, as competências sejam desenvolvidas com contexto e sentido na área 

de atuação profissional do aluno. Nessa perspectiva, constituir-se-á fértil terreno 

para que o aluno encontre respostas para a indagação acerca de qual é o seu 

papel no mundo atual. Além disso, o projeto se torna um meio mobilizador de 

habilidades de comunicação, trabalho em equipe, pensamento crítico, resolução 

de problemas, criatividade, respeito às diferenças, negociação. 

As atividades desenvolvidas ao longo do Projeto de Vida farão parte do Portfólio 

Reflexivo do aluno, assim como as atividades desenvolvidas na plataforma Vida 

& Carreira registrarão o seu percurso na construção de hard e soft skills. 

No Projeto de Vida, a avaliação processual e formativa enfatiza o processo, os 

avanços do aluno e não somente o ponto de chegada. O professor tutor é um 

interlocutor privilegiado, que observa e estimula a reflexão sobre os 

comportamentos e atitudes dos componentes do grupo no processo de 

desenvolvimento dos projetos, subsidiado por instrumentos e rubricas de auto 

avaliação. 



 

A síntese do processo avaliativo deverá ser expressa nos conceitos: 

Insatisfatório, Satisfatório e Plenamente Satisfatório. Os estudantes deverão 

obter 75% de presença nas aulas, construir o portfólio reflexivo8, com 

participação e engajamento nas atividades, e contribuir no Projeto de 

Engajamento Social. Os alunos com frequência mínima de 75% nas aulas, mas 

que não atingiram o desempenho satisfatório, terão a oportunidade de uma 

avaliação integrada (AI) e de, a critério do professor tutor, melhorar o seu 

portfólio. 

Após o término do semestre, o estudante terá a possibilidade de continuar a 

desenvolver a sua carreira de forma personalizada, estruturada e vivenciada, por 

meio de um programa que tem como objetivo apoiar, capacitar e alavancar a 

carreira desse aluno. 

O Programa é a continuidade do que o aluno já realizou e experimentou no 

semestre de ingresso, com sua participação no Projeto de Vida, permitindo a 

manutenção, a revisão e a ampliação do seu currículo na plataforma Vida & 

Carreira e por meio de novas experiências, projetos, trilhas de carreira, vídeos, 

possibilidades de vivências internacionais e da mentoria. 

A mentoria visa acompanhar o desenvolvimento do aluno no planejamento de 

sua carreira. O mentor será a pessoa que apoiará o estudante nessa autogestão, 

indicando caminhos e possibilidades de conexão com o mundo profissional. 

Esse mentor poderá ser um profissional especialista ou um aluno de pós-

graduação, desde que possua experiência profissional e expertise em uma área 

ou negócio específicos.  

Caberá ao mentor promover insights, compartilhar experiências, conhecimentos, 

oferecer perspectivas de atuação profissional, apoiar, junto ao aluno, o 

 
8 Registro das experiências do aluno durante sua participação no Projeto de Vida. Pode ser 
continuado ao longo da trajetória do estudante no curso, constituindo-se, também, em um 
instrumento de avaliação de processos, que auxilia os professores tutores. Os alunos podem 
utilizá-lo para registrar o seu processo de desenvolvimento e aprendizagem, num constante 
exercício de reflexão, auto percepção e auto avaliação.  
 



 

estabelecimento de objetivos profissionais, auxiliar o mentorando na construção 

de network, na identificação de caminhos alternativos, na criação de estratégias 

para a solução de questões práticas de determinado ambiente profissional, 

identificar, no mentorando, aspectos positivos, a serem devidamente 

canalizados e aspectos a serem melhor desenvolvidos. 

Plataforma Vida & Carreira 

A plataforma Vida & Carreira, acessada por meio do Ulife, é a mais relevante 

porção digital presente na relação híbrida concebida para o projeto de vida e 

carreira do aluno.  

O Currículo do Futuro é uma das diversas partes integrantes da plataforma e 

configura-se como um importante elemento de conexão com o mundo do 

trabalho. No ambiente digital Vida & Carreira, o aluno registrará a sua jornada 

acadêmica e profissional por meio de um currículo em que as experiências e as 

competências desenvolvidas durante o seu percurso acadêmico, ou fora dele, 

são organizadas de maneira atrativa para o mercado de trabalho, com destaque 

para o seu potencial de entrega profissional. No currículo do futuro, os alunos 

registram, além de suas experiências profissionais, aquilo que gostam de fazer, 

as competências desenvolvidas, a participação em projetos sociais e outras 

informações que possibilitem traçar o seu perfil pessoal e profissional em 

detalhes.  



 

Figura 8 – Currículo do futuro

 

Fonte: Vice-presidência Acadêmica 

A plataforma disponibiliza trilhas de aprendizagem relacionadas ao 

autoconhecimento, a serem realizadas em forma de testes de personalidade e 

testes comportamentais, que possibilitam ao aluno avaliar as suas próprias 

habilidades, interesses, competências socioemocionais, valores e talentos.  Os 

resultados dos testes contribuem para traçar o perfil do estudante, incorporando 

ao seu currículo as suas características mais relevantes. 

Por meio de um escore que relaciona as oportunidades de emprego ao currículo 

do futuro, a plataforma também subsidia o aluno na identificação das 

competências necessárias para avançar na sua carreira e divulga as vagas de 

emprego, destacando aquelas mais aderentes ao seu perfil. 

O desenvolvimento da carreira do aluno é possibilitado por um relacionamento 

ativo das escolas da Ânima com as empresas e com o ambiente profissional 

como um todo. A plataforma possui bancos de dados inteligentes. Um deles 

permite o acesso das empresas parceiras ao currículo dos alunos, reunindo 

todos os registros do seu perfil pessoal, profissional e acadêmico. Outro 

identifica os desafios empresariais e profissionais e disponibiliza essas 

informações como insumos para o desenvolvimento de pesquisas científicas 

aplicadas. 



 

Ensino dual 

A partir da observação e do aprimoramento de experiências bem-sucedidas, 

particularmente em uma universidade alemã9, a Ânima Educação desenvolveu, 

de forma pioneira, a proposta de Unidades Curriculares Duais.   

O ensino dual se dá pela integração efetiva entre teoria e prática, ao inserir os 

alunos em ambientes reais de trabalho desde o início do seu percurso formativo. 

As Unidades Curriculares Duais integram, portanto, IES e mundo do trabalho. 

Essas duas instâncias atuarão juntas na formação dos estudantes, possibilitando 

o desenvolvimento de habilidades e competências essenciais para os desafios 

do século e o futuro das diferentes atividades profissionais, intensificando o 

desenvolvimento das soft skills, promovendo ganho de experiência prática e 

estabelecendo redes de contatos e visibilidade dentro de grandes empresas da 

futura área de atuação do aluno.  

Conforme são firmadas parcerias entre a Ânima Educação e as empresas, são 

identificadas, em conjunto, as áreas de conhecimento mais aderentes à atividade 

que a empresa desenvolve e as metas de compreensão de determinada unidade 

curricular ou competência a ser desenvolvida pelo aluno. Dessa forma, após 

criteriosa avaliação pedagógica, qualquer unidade curricular poderá vir a ser 

dual, de acordo com as parcerias estabelecidas a certa altura do contexto global. 

As unidades curriculares duais são utilizadas em todas as áreas do 

conhecimento nas quais a Ânima Educação.  

Por meio do ensino dual, os estudantes passam a conhecer a empresa, sua 

cultura e organização. Nesse ambiente real, são desafiados a desenvolver 

projetos, ações, produtos ou participam de formações específicas, de acordo 

com o escopo da proposta estabelecida para cada parceria. As empresas, por 

sua vez, conhecem novos talentos e impactam diretamente na formação dos 

novos profissionais que servirão ao mercado.  

 
9 Duale Hoschshule Baden-Wurttemberg 



 

São buscadas empresas parceiras que já possuam, regularmente, módulos de 

formação para os seus profissionais. Com isso, os alunos poderão receber, 

nessas empresas, determinadas formações presentes nas suas unidades 

curriculares. Assim, a aprendizagem se dará por meio do contato efetivo com o 

conhecimento, em um ambiente onde aquele conhecimento será de fato 

empregado, o que amplia consideravelmente o significado da aprendizagem.   

O plano de ensino e a avaliação do desempenho do aluno nas unidades 

curriculares duais também ocorrem de forma conjunta entre IES e empresa. Em 

relação à avaliação, parte do desempenho será aquele obtido na IES e, outra 

parte, aquele obtido na empresa. Detalhes em relação às formas de avaliação 

poderão ser acertados entre IES e empresa, conforme a natureza das parcerias 

firmadas.  

Flexibilidade curricular 

Os projetos pedagógicos dos cursos de graduação da Ânima Educação 

possuem currículos inovadores, cuja estrutura curricular, integrada, propõe uma 

formação 100% orientada por competências exigidas pelas profissões e pautada 

por Unidades Curriculares (UCs). Evita-se, assim, a excessiva fragmentação e 

sobreposição de conhecimentos. 

Os cursos de graduação são compostos por módulos, e estes são organizados 

em ciclos que não possuem sequência predefinida ou um único percurso de 

formação. Ademais, os módulos são compostos por unidades curriculares, 

projetos integrados e práticas profissionais. Os módulos são organizados a partir 

da articulação dos cursos e das áreas, o que significa que existem módulos 

comuns quanto ao eixo-curso, eixo-área e eixo-formação profissional. 

Já as unidades curriculares são compostas por perfis de competências definidas 

no coletivo. A estrutura curricular, dessa forma, rompe com a linearidade e com 

pré-requisitos, respeitando ritmos diferentes de aprendizagem e agrupamentos 

diversos, promovendo comunidades diversificadas de aprendizagem. O principal 

objetivo é promover uma visão mais abrangente e sintética do currículo, em que 

é proposto um currículo em rede. 



 

Como o curso é desenvolvido de forma integrada entre a área de conhecimento 

e a área profissional, nas Unidades Curriculares, os alunos estarão juntos com 

outros estudantes da sua própria área de conhecimento e da área profissional. 

Nas Unidades Comuns, os temas abordados interessam a todos de uma mesma 

turma e essa disposição permite a troca de ideias exatamente como acontece 

na vida real e no dia a dia da profissional, afinal, nenhuma área trabalha 

isoladamente. O fato de pertencer a diversos grupos de formação (comunidades 

de aprendizagem) permite ao aluno a ampliação de visões de mundo, 

habilidades de convivência, networking, trabalho em equipes multidisciplinares, 

vivências e experiências reais. 

Interdisciplinaridade 

Se a ressignificação da noção de aprendizagem significativa leva em 

consideração outros fatores de origem sociocultural, como a interação e a 

colaboração, esse tipo de aprendizagem pode, então, se materializar na 

interdisciplinaridade, sobretudo em função da característica integradora desta. 

No projeto acadêmico da Ânima Educação, a interdisciplinaridade é percebida 

como uma prática essencialmente coletiva e política, produzida em negociações 

entre diferentes pontos de vista disciplinares para finalmente se decidir qual 

caminho coletivo seguir (FOUREZ, 1995, p. 109).  

É preciso, pois que os professores se movam em direção a uma nova prática de 

diálogos para a promoção de outras formas de ensinar, produzidas 

coletivamente em torno do conhecimento. Nesse sentido, “o fundamental no 

conhecimento não é sua condição de produto, mas seu processo” de 

entendimento e de discussão coletiva (SEVERINO, 2002, p. 40). 

A condição indispensável para o exercício da interdisciplinaridade é a elaboração 

coletiva, uma vez que a interdisciplinaridade pressupõe o diálogo e o 

engajamento de educadores de diferentes áreas do conhecimento.  

 

[o] trabalho interdisciplinar sustentado na parceria é muito mais fruto 
do encontro de sujeitos parceiros com ideias e disposição para o 
trabalho do que de disciplinas. A responsabilidade mútua surge como 
uma característica fundamental dos parceiros em um projeto 



 

interdisciplinar, fruto do envolvimento com o projeto em si, com as 
pessoas, com as instituições (SANTOS, 2006, p. 7). 
 

A experiência interdisciplinar exige, portanto, uma reorganização do trabalho 

docente, já que  

[...] só se torna realidade quando partilhada por uma equipe de trabalho 
que confronta pontos de vista diferentes no conhecimento de uma 
determinada realidade, que se deixa interpenetrar por diferentes 
campos do saber, que se coloca como desafio permanente o 
conhecimento interdisciplinar de fenômenos complexos e a criação de 
alternativas para transformá-los (SANTOS, 2006, p. 8). 

Se, por um lado, o trabalho coletivo é condição essencial para a construção da 

prática interdisciplinar, por outro, a interdisciplinaridade possibilita a criação de 

meios para que a aprendizagem dos alunos seja significativa. 

Pesquisa no Ecossistema Ânima de Aprendizagem 2.0 

A Constituição Brasileira10 determina a tríade ensino, pesquisa e extensão, 

destacando que a educação deverá vincular-se ao mundo do trabalho e à prática 

social. Na Ânima Educação, as atividades de pesquisa são desenvolvidas de 

acordo com a política institucional e têm como objetivo contribuir para o processo 

de aprendizagem do corpo acadêmico, em um contexto amplo de conhecimentos 

aplicáveis à realidade sociocultural. Para isso, ela é desenvolvida na instituição 

por meio dos grupos de pesquisa e em constante diálogo e articulação com os 

projetos pedagógicos dos cursos, buscando sempre articular os objetos de 

pesquisa e de trabalho aos cursos ofertados, bem como proporcionar 

mecanismos de transmissão dos resultados para a comunidade do entorno.  

A pesquisa, portanto, é uma ferramenta privilegiada no processo investigativo 

para o aluno de graduação por meio dos projetos de iniciação científica; forma 

um eixo articulador das atividades de ensino e de extensão, propiciando o fluxo 

teoria-prática-teoria; estimula a responsabilidade social; e fomenta a produção e 

a disseminação do conhecimento técnico-científico e artístico-cultural, 

 
10 “Art. 207. As universidades gozam de autonomia didático-científica, administrativa e de gestão 
financeira e patrimonial, e obedecerão ao princípio de indissociabilidade entre ensino, pesquisa 
e extensão.” (BRASIL, 1988). 



 

principalmente por meio dos estágios, dos trabalhos de conclusão de curso, dos 

projetos integrados e dos projetos de iniciação científica. 

Assim, tem-se a pesquisa estruturada a fim de promover, incentivar e estimular 

a produção científica, tanto por parte do corpo docente, quanto por parte do 

corpo discente. Dessa forma, proporcionar um ambiente de promoção à 

pesquisa e à iniciação científica é um objetivo da IES, cuja previsão orçamentária 

contemplará o fomento da divulgação dos projetos.   

Entende-se que um dos desafios das instituições de ensino contemporâneas é 

capacitar seu corpo discente para dar sentido às coisas, compreendê-las e 

contextualizá-las em uma visão mais integrada, ampla e coerente com a 

realidade vivenciada pelo aluno. Dessa forma, no Ecossistema Ânima de 

Aprendizagem, a pesquisa conta com um professor de tempo integral voltado 

para esse trabalho. Com essa dedicação, há um maior fomento à pesquisa. 

Assim, o professor se torna cada vez mais um gestor e orientador de caminhos 

coletivos e individuais, previsíveis e imprevisíveis, em uma construção conjunta 

mais aberta, que impulsiona competências com criatividade e 

empreendedorismo.  

As atividades de pesquisa propiciam elementos importantes, tais como:  

• a formação de quadros profissionais de nível superior;  

• a institucionalização da produção intelectual; 

• o questionamento crítico, contínuo e permanente da realidade; 

• o estudo contínuo de novos e diferentes fenômenos,  

• a participação de docentes e de alunos pesquisadores em congressos, 

exposições, reuniões científicas nacionais ou internacionais; 

• a publicação dos resultados dos trabalhos de investigação em livros ou 

revistas indexadas; 

• o desenvolvimento de intercâmbio institucional sistemático por meio da 

participação dos docentes em cursos de pós-graduação; 

• a troca de professores visitantes ou envolvidos em pesquisas 

interinstitucionais; 



 

• o desenvolvimento de programa de iniciação científica e a integração da 

pesquisa com o ensino de graduação e de pós-graduação lato e stricto 

sensu.  

Além das discussões presenciais, por meio do ensino híbrido, são permitidas 

diversas possibilidades de promoção da pesquisa. Durante a realização de 

eventos em ambientes virtuais, os alunos podem participar de palestras e contar 

com certificado ao fim da atividade. Um exemplo é o Journal Club, um encontro 

virtual com pesquisadores de diversas áreas. Em palestras de 50 minutos, várias 

áreas trabalham em conjunto em um espaço de discussão e excelência, 

tornando-se, assim, um espaço de referência.  

Dessa forma, no Ecossistema Ânima, busca-se trabalhar a pesquisa analisando 

as necessidades locais, mas que se ampliam para o âmbito nacional. Por meio 

do trabalho conjunto entre as IES da holding, estudantes de diversas cidades 

podem realizar atividades, possibilitando a diversidade de instituições dentro de 

um único projeto. A IES acredita que a ciência é o motor da educação e que só 

a educação tem o poder de transformar o país.  

Extensão no Ecossistema Ânima de Aprendizagem 2.0 

Pode-se assumir que a extensão universitária, “sob o princípio constitucional da 

indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, é um processo 

interdisciplinar, educativo, cultural, científico e político que promove a interação 

transformadora entre universidade e outros setores da sociedade”11.  

No Ecossistema Ânima de Aprendizagem, a extensão está integrada à matriz 

curricular e materializa o intercâmbio de conhecimentos entre a universidade e 

a população. Idealizada de maneira a retroalimentar os demais vértices inerentes 

à formação profissional, a extensão está em constante articulação com o ensino 

e a pesquisa. Para isso, mobiliza conhecimentos gerais e específicos, 

habilidades de trabalho em equipe e empatia, o que permite trocas e vivências 

 
11FORPROEX, 2010. 



 

ricas e significativas. 

As possibilidades de atividades de extensão, na Ânima Educação, norteiam-se 

pelo desenvolvimento de uma proposta educacional inovadora, pela formação 

do comportamento ético e pela democratização da ciência, da cultura e da 

tecnologia, sempre em articulação com políticas públicas, movimentos sociais, 

setores produtivos ou atendendo a demandas da comunidade, por meio de 

programas, projetos, prestações de serviço, cursos e oficinas, eventos 

acadêmicos, esportivos e culturais, publicações e outras produções.  

De acordo com nosso projeto pedagógico, o protagonismo do aluno em seu 

próprio aprendizado constitui-se em um pilar fundamental para o êxito do 

processo de ensino e aprendizagem. Esse protagonismo, por sua vez, deve ser 

estimulado por projetos e programas de pesquisa e extensão que apoiem a 

promoção do desenvolvimento regional, estimulando alunos e professores a 

atividades extramuros, muito além da tradicional sala de aula, valendo-se de 

outros espaços, dentro e fora da instituição, que incitem e proporcionem 

aprendizagem autônoma sempre norteada por orientação docente. Com isso, o 

Ecossistema Ânima de Aprendizagem não se limita ao desenvolvimento de 

conhecimentos técnicos, mas também incentiva, fomenta e dá luz ao 

desenvolvimento das competências e habilidades do século XXI, que atendam 

às necessidades da sociedade atual, buscando propiciar uma estreita relação 

entre o conhecimento, a ação e a sabedoria de viver (BRETHERICK, 2013)12.  

Segundo Bretherick (2013), em um mundo cada vez mais tecnológico, é 

necessário que o aluno desenvolva competências e habilidades para poder se 

inserir nesse contexto a partir de novos espaços do saber. Para a autora, “a 

noção de educação como desenvolvimento humano deve ser o maior objetivo, 

com vistas a que a construção de competências e habilidades viabilize alcançar 

um desenvolvimento pleno e integral” (BRETHERICK, 2013, p. 16). Assim, na 

prática pedagógica, devem ser desenvolvidas competências e habilidades para 

 
12 BRETHERICK, G. G. S. Eeducação como formação para a vida: competências e habilidades 
do século XXI. Cadernos de Educação, v. 12, n. 24, jan./jun. 2013, p. 13-24. 



 

comunicação, análise criativa e crítica, além da reflexão independente e do 

trabalho em equipe em contextos multiculturais, em que a criatividade também 

possibilite a combinação entre o saber tradicional ou local e o conhecimento 

aplicado da ciência avançada e da tecnologia.  

A extensão universitária no nosso ecossistema de aprendizagem é 

fundamentada nos quatro pilares da educação da Unesco – aprender a conhecer 

(competência cognitiva), aprender a fazer (competência profissional), aprender 

a conviver (competência interpessoal) e aprender a ser (competência pessoal) – 

de modo a contribuir para a formação integral do indivíduo. A Declaração 

Mundial sobre Educação Superior no Século XXI: Visão e Ação, documento 

editado em 1998 pela Unesco, enfatiza, entre outros pontos, a missão da 

educação superior de contribuir para o desenvolvimento sustentável e o 

melhoramento da sociedade13. A IES assume, pois, a responsabilidade de 

produzir conhecimentos e de fazê-los circular na sociedade como parte 

integrante e necessária à formação de profissionais atentos à realidade social, 

em uma prática pedagógica crítica e renovada. Para tal, buscará promover ações 

capazes de imprimir um novo rumo ao segmento da educação superior e de 

contribuir qualitativamente para a mudança social. 

Como parte do currículo, nas IES da Ânima Educação, os estudantes se 

engajarão em projetos de extensão que impactam na vida das comunidades, ao 

mesmo tempo em que aprenderão com a orientação de professores – em 

jornada de tempo integral ou parcial – que, por sua vez, trabalharão em conjunto 

com os alunos para a prática multidisciplinar e multiprofissional da extensão.  

O objetivo é promover a integração em vários níveis: entre os alunos, entre 

alunos e professores, entre professores e, sobretudo, entre comunidade 

acadêmica e sociedade do entorno. Tendo em vista o ensino para a 

compreensão, em que esta é tida como a capacidade de um indivíduo utilizar 

 
13 Conferência Mundial sobre Educação Superior – UNESCO, Paris, 9 de outubro de 1998. 
Disponível em: <http://www.direitoshumanos.usp.br/index.php/Direito-a-
Educa%C3%A7%C3%A3o/declaracao-mundial-sobre-educacao-superior-no-seculo-xxi-visao-
e-acao.html>. Acesso em: 9 jun. 2020. 



 

seu conhecimento de maneira inovadora, é sabido que a compreensão acontece 

quando a aprendizagem tem significado, quando o aluno pratica o que aprendeu 

durante as aulas e vê o resultado aplicado a situações concretas, inserindo 

conhecimentos prévios nesse aprendizado. Assim, quem compreende pode 

sentir, pensar e agir tendo em vista o que assimilou. 

Esse aspecto torna a extensão essencial para que os estudantes coloquem em 

prática os aprendizados obtidos ao longo do curso superior e, efetivamente, 

alcancem a compreensão daqueles conteúdos. É uma maneira valiosa de inserir 

os futuros profissionais em um cenário de completo desenvolvimento de suas 

habilidades, competências e conhecimentos, com a criação de impacto direto e 

imediato nas comunidades, contribuindo para a melhoria da sociedade. 

O engajamento para a prática extensionista no currículo E2A 2.0 é estimulado 

em diversos níveis: na sala de aula, nas Unidades Curriculares, nas IES e por 

meio dos projetos que podem integrar todas as unidades da Ânima Educação. 

Com isso, a extensão atravessa o currículo de forma transversal, uma vez que 

contempla alunos de cursos e áreas diversas, com oportunidade de estarem 

inseridos em projetos.  

Aos professores caberá propor, implantar e conduzir os projetos, programas, ou 

ações de extensão. Serão também responsáveis pela organização, pelo 

acompanhamento, pelo registro e pela documentação das ações. Esses passos 

são garantidos pela coordenação de extensão das IES, que divulgarão e 

incentivarão, ostensivamente, a participação dos alunos, além de garantirem o 

cadastro de horas de extensão no sistema acadêmico dos estudantes. 

Para participar, os discentes devem se inscrever no site da IES. Além da carga 

horária em sala de aula, os estudantes deverão cumprir 10% de carga horária 

dos cursos destinados à extensão, conforme Resolução CNE/CES n. 7, de 18 

de dezembro de 2018. Assim como as Unidades Curriculares, a carga horária 

de extensão cumprida constará no histórico do aluno e ele poderá acompanhar 

o que já realizou e quanto ainda falta cumprir. Os alunos se matricularão nos 

projetos no início de cada semestre e a avaliação caberá ao professor, que 



 

avaliará o desempenho de competências técnicas e socioemocionais.  

A seguir, é apresentada uma síntese do processo da extensão na Ânima 

Educação. A partir do lançamento de projetos via editais, há o incentivo para a 

participação da comunidade acadêmica, a execução, o acompanhamento e a 

organização dos dados obtidos durante o desenvolvimento do projeto. Os 

professores de tempo integral ou parcial são responsáveis por conduzir todo o 

processo. As atividades sempre serão contextualizadas de acordo com as 

demandas locais e as ações propostas estarão vinculadas às Unidades 

Curriculares. Assim, há um trabalho conjunto da comunidade acadêmica a fim 

de tornar a extensão um instrumento de troca constante de conhecimentos, 

constituindo uma ponte permanente entre a universidade e a sociedade.  

São políticas da extensão no Ecossistema Ânima de Aprendizagem 2.0: 

• Transformação social, por meio de busca constante de melhorias para a 

comunidade; 

• Compromisso com a responsabilidade social; 

• Compromisso com o desenvolvimento econômico e a defesa do meio 

ambiente, da memória cultural, da produção artística e do patrimônio 

cultural; 

• Articulação da extensão com o ensino e a investigação científica; 

• Desenvolvimento de projetos e atividades de extensão com qualidade; 

• Atividades sempre alinhadas às necessidades sociais, às políticas 

institucionais e aos cursos das instituições. 

Dessa forma, no projeto da Ânima Educação, a partir da interação dialógica, da 

interdisciplinaridade e da interprofissionalidade, da indissociabilidade ensino-

pesquisa-extensão, do impacto e da transformação social e do impacto na 

formação do estudante, a extensão se configura como mais um ambiente de 

aprendizagem. Isso pode ser traduzido na imagem a seguir. 

 



 

 



 

Internacionalização no Ecossistema Ânima de Aprendizagem 2.0 

Ciente de que a educação não pode limitar as experiências de aprendizagem 

dos discentes apenas às vivências de seu entorno, a Ânima Educação assume 

como propósito educativo a formação de sujeitos com consciência de cidadania 

planetária. Na perspectiva de se construir uma educação global, as IES da 

holding criam condições para que isso aconteça, incluindo o elemento 

internacionalização no currículo de seus cursos e consolidando uma política que 

contempla a possibilidade de os estudantes vivenciarem experiências 

internacionais de aprendizagem.  

A internacionalização aparece a princípio como uma oportunidade para conhecer 

novos modelos de ensino, para visitar instituições-referência, para estabelecer 

contato com profissionais de diferentes áreas do conhecimento e para ampliar 

oportunidades de intercâmbio de alunos e docentes por meio do acesso a cursos 

e programas de língua estrangeira.  

Expandindo esse entendimento inicial, a Ânima Educação incentiva uma postura 

mais empreendedora e inovadora, buscando a internacionalização dos 

currículos, sobretudo com o fortalecimento da mobilidade docente, a 

concretização de parcerias estratégicas voltadas para a pesquisa e para a 

inovação e oportunidades de estágio em empresas estrangeiras sediadas no 

país e de ingresso do aluno em módulos internacionais em instituições 

estrangeiras. 

Na Ânima Educação, a internacionalização caracteriza-se, assim, pela interação 

entre as várias culturas por meio do ensino, da pesquisa e da extensão. Na 

prática, para além dos inegáveis valores que agrega ao desenvolvimento 

formativo de discentes e docentes, ela cumpre função primordial de promover a 

cooperação internacional para a melhoria da capacitação profissional, para a 

realização de projetos compartilhados de pesquisa e para a participação no 

desenvolvimento industrial, econômico e social dos países envolvidos, 

contribuindo ainda, de forma indelével, para a consolidação da boa imagem 

universitária perante a comunidade.  



 

Alguns caminhos para a consolidação dos propósitos da internacionalização na 

Ânima Educação são:  

• entendimento da necessidade de fortalecer as intenções formativas 

dos estudantes como cidadãos locais e globais;  

• implementação dos princípios básicos do letramento transcultural por 

meio da descrição dos saberes a ele relacionados;  

• capacitação dos docentes para que saibam explorar, 

metodologicamente, os princípios da educação globalizada e 

globalizadora;  

• construção das possibilidades de trocas de saberes e de experiências 

por meio de parcerias e de programas internacionais que possibilitem 

o intercâmbio bilateral para discentes e docentes. 

Ademais, em seu ecossistema de aprendizagem, a Ânima Educação adota o 

ensino com nanodegrees, componente curricular da pós-graduação lato sensu 

que é, ao mesmo tempo, um breve curso com certificação. As disciplinas 

internacionais passam a ser, então, nanodegrees.  

Dessa forma, com a ajuda de nanodegrees internacionais oferecidos pela IES, 

os alunos têm a oportunidade de aprender sobre temas essenciais para o 

mercado globalizado. A cada semestre, são ofertadas opções de nanodegrees. 

As aulas são ministradas totalmente em inglês ou espanhol, portanto, é 

necessário ter domínio no idioma. Ao concluírem o curso, os alunos podem obter 

certificações.  

Além disso, podem ser realizados programas de intercâmbio ou módulos 

internacionais focados na área do curso do aluno. É importante ressaltar que, 

para fazer intercâmbio, o discente precisa ter concluído 40% do seu curso de 

graduação.  

As modalidades de intercâmbio são: intercâmbio acadêmico, cujo objetivo é 

promover o intercâmbio com instituições internacionais e proporcionar uma 

formação acadêmica diferenciada aos alunos; estágio internacional, que traz ao 

aluno a oportunidade de adquirir experiência profissional no exterior, durante um 



 

período da sua vida acadêmica; módulo internacional, que oferece programas 

de curta duração, em áreas específicas do conhecimento, no qual o aluno poderá 

estudar em uma instituição no exterior e obter o certificado internacional do 

módulo cursado; visita técnica no exterior, que proporciona ao aluno a 

experiência de visitar e vivenciar na prática o funcionamento de instituições, e 

locais específicos, voltados a sua área de interesse; e curso de idioma no 

exterior, que visa auxiliar o aluno a obter uma proficiência linguística com 

certificação internacional, além de promover o seu desenvolvimento intercultural.  

Todos os programas são abertos periodicamente por meio de editais, nos quais 

são publicadas as regras do processo seletivo e a documentação que o aluno 

deve apresentar para sua candidatura. Na página on-line da instituição, é 

possível acompanhar o andamento dos processos. As IES que compõem a 

Ânima Educação também podem receber alunos estrangeiros para período de 

intercâmbio e professores estrangeiros para lecionar em eventos, atuando como 

visitantes ou como convidados.  

Cabe ressaltar que, a fim de preparar o aluno para atuar em um mundo cada vez 

mais globalizado, é necessário que o conhecimento não se dê apenas do idioma, 

mas sim das culturas. Assim, partindo do ponto de vista da sala de aula ampliada 

e da oferta de novos espaços de aprendizagem, é natural, por pressuposto, 

pensar na relação dos estudantes com o mundo para o desenvolvimento de suas 

habilidades e competências profissionais e pessoais, entendendo que o alcance 

de sua formação deve possibilitar-lhes ultrapassar também os limites de 

compreensão do contexto local no qual estão inseridos.  

As soft skills são um conjunto de habilidades e competências relacionadas ao 

comportamento humano, sendo consideradas características imprescindíveis 

para que um profissional alcance seus objetivos profissionais, aquilo que 

estabelece para a sua carreira. Dessa forma, no momento em que as leituras da 

realidade local fazem sentido no contexto das leituras da conjuntura global, é 

constituído um tipo específico de letramento, que tem sido denominado 

letramento transcultural, no qual entram em jogo capacidades específicas de 

leituras de contexto, que contribuem para o desenvolvimento do pensamento 



 

crítico e desenvolvimento de habilidades pessoais e profissionais. Nesse 

contexto, tornar os alunos conscientes de que são cidadãos do mundo implica 

criar oportunidades para que confrontem desafios sociais, culturais, políticos, 

econômicos e ambientais de seu entorno, estabelecendo conexões significativas 

com a forma como esses mesmos desafios se apresentam globalmente.  

Assim, a internacionalização na Ânima Educação busca criar oportunidades para 

a troca de conhecimentos internacionais que sejam acessíveis a todos. Não 

apenas por meio de intercâmbios, mas dentro das próprias instituições de ensino 

(internationalization at home). Dessa forma, são desenvolvidas a cultura 

internacional, na IES, e a mobilidade internacional, em que há possibilidade de 

vivenciar experiências de aprendizagem no exterior.  

Quando é abordada a cultura internacional, é importante ressaltar que são 

trabalhados temas como conscientização da comunidade acadêmica acerca da 

importância da Internacionalização (mudança de mindset); currículo que 

proporciona competências acadêmicas globais e interculturais (soft skills); 

capacitação linguística; engajamento internacional por meio de palestras, 

projetos acadêmicos e integração dos alunos estrangeiros; intercâmbio entre as 

IES que integram a Ânima Educação.  

Para desenvolver a mobilidade internacional, há a colaboração e parceria com 

instituições internacionais (em todos os níveis e áreas de interesse); pesquisa 

internacional; oferta de intercâmbio acadêmico e de programas de curta duração 

no exterior; estágio internacional; alianças estratégicas e redes acadêmicas 

internacionais. Na Ânima Educação, há, então, as seguintes atividades voltadas 

à cultura e à mobilidade internacional:  



 

 



 

ATENDIMENTO AO DISCENTE 

Acolher, acompanhar e estimular vivências e experiências acadêmicas, sociais 

e profissionais bem-sucedidas são algumas das premissas que sustentam as 

ações desenvolvidas pela IES no que se refere ao apoio aos discentes. Essas 

políticas institucionais adotam estratégias educativas que visam reconhecer e 

atender às necessidades dos alunos no decorrer de toda sua trajetória formativa.  

Acolhimento, nivelamento, apoio psicopedagógico, monitoria, intercâmbios e 

acessibilidade representam algumas dessas iniciativas. São ações de suma 

relevância, uma vez que contribuem para orientar e apoiar os alunos, 

minimizando possíveis dificuldades de aprendizagem e de adaptação à cultura 

acadêmica, além de fortalecer as relações e a integração dos alunos no contexto 

do ensino superior. A política institucional de acompanhamento ao discente e os 

programas, os projetos e os serviços contribuem para uma formação efetiva de 

profissionais e cidadãos, altamente qualificados, autônomos, críticos e 

conectados à realidade social. Na busca por soluções para os desafios que 

emergem do cotidiano acadêmico, a seguir, são apresentados alguns dos 

principais programas e iniciativas de apoio ao corpo discente tendo em vista sua 

trajetória de formação no Ecossistema Ânima de Aprendizagem. 

Programa Sucesso do Aluno  

O Programa Sucesso do Aluno busca promover ações que favoreçam o discente 

em seu processo de aprendizagem, que o acolham e o acompanhem durante 

toda a sua trajetória acadêmica. Dessa forma, busca-se promover o 

empoderamento do estudante a fim de oferecer condições para que ele participe 

e possa pertencer de forma equitativa da comunidade acadêmica. 



 

Figura 9 – Empoderamento do estudante na Ânima Educação 

 
Fonte: Vice-Presidência Acadêmica. 

O ponto de partida para todo esse processo de apoio ao discente é a escuta. Os 

alunos chegam à vida acadêmica trazendo bagagens e experiências de vida 

particulares, alimentam expectativas e sonhos diversos, possuem habilidades e 

dificuldades específicas. A atuação nesse momento inicial do percurso formativo 

busca reconhecer, conhecer e compreender as individualidades, com 

consciência de que há heterogeneidade social, econômica, cultural e formativa 

que caracteriza o grupo que ingressa no ensino superior. Sucesso, nesse 

programa, é interpretado em sua amplitude, abrangendo e sendo aplicado a 

sujeitos marcadamente diferentes, para os quais o êxito pode ter uma infinidade 

de significados.  

Na perspectiva do aluno, sucesso pode ser traduzido em conseguir acompanhar 

e compreender as aulas ministradas pelos professores, perceber que aprendeu 

o que foi ensinado ou, ainda, entender o conteúdo ministrado e ser capaz de 

aplicar na sua vida pessoal e profissional. As ações estabelecidas no Programa 

Sucesso do Aluno ajudam a combater a evasão escolar, uma vez que o 

acolhimento estimula o engajamento, que estimula a aprendizagem, que 

estimula a permanência. O êxito do aluno, contudo, demonstra ser algo que 

extrapola a trajetória acadêmica e que se expande e reflete, essencialmente, em 

sua inserção social e profissional. O aluno e o seu desenvolvimento integral são, 

respectivamente, centro e foco das ações do programa. Trabalhar para o 



 

sucesso do aluno requer esse constante exercício de escuta, acolhimento e 

acompanhamento nas diferentes etapas da sua jornada formativa. 

Assim, o Programa Sucesso do Aluno contribui para a equidade em sala de aula, 

aspecto que também favorece a relação ensino-aprendizagem. As diretrizes 

acadêmicas do programa são voltadas para o acolhimento, ao passo que 

atividades estratégicas são previstas com o objetivo de promover o engajamento 

dos alunos. A aprendizagem em escala depende de fatores como o currículo do 

curso e a formação do professor, mas está associada, em especial, ao 

engajamento dos discentes, indo além dos conhecimentos em sala de aula e 

oferecendo o acesso a diversas ações visando à saúde mental e à qualidade de 

vida do aluno.  

Motivação pessoal é fator de alto impacto no desempenho acadêmico, 

impulsionando o aprendizado, sobretudo, quando combinada à orientação 

adequada do professor nessa jornada formativa. É um incentivo que estimula os 

estudantes a obterem bons resultados. Sucesso, nesse caso, resulta do próprio 

engajamento em experiências nas quais o estudante estará envolvido em 

diversos momentos de seu percurso formativo. As ações promovidas pelo 

Programa Sucesso do Aluno buscarão, então, reconhecer as habilidades, 

respeitar as individualidades, fortalecer a autonomia e gerar a motivação dos 

alunos, investindo na formação discente em sua integralidade. 

Projeto Acolher 

Com o Projeto Acolher, são desenvolvidos projetos de acolhimento do 

ingressante, da matrícula até a primeira rematrícula, com ações de inclusão e 

acolhimento para que o aluno fique adaptado e se sinta pertencente ao novo 

universo. Propiciam-se, assim, várias ações e vivência de diversas experiências.  

O acolhimento aos que acabam de ingressar no ensino superior é feito de 

maneira presencial, nas primeiras semanas que marcam o início do semestre 

letivo. Enquanto os professores participam de atividades de atualização 

realizadas pelo Programa Sala MAIS, a ser mais bem detalhado adiante, os 

alunos veteranos recebem aqueles que acabam de chegar à vida acadêmica. 



 

Esses alunos veteranos são denominados “anjos” e auxiliam os calouros em sua 

chegada. A proposta da ação propõe uma série de atividades, experiências, 

relacionamentos e vivências, que acolhem o ingressante e o apoiam no 

estabelecimento de vínculos com a comunidade acadêmica e a IES. Além de 

melhorar a vivência no ambiente, o objetivo dessa ação é aumentar o próprio 

entendimento dos alunos sobre os processos institucionais.  

O acolhimento é uma recepção aos calouros, que fortalece as relações e celebra 

a conquista alcançada por aqueles que ingressam em uma nova etapa formativa, 

facilitando a ambientação no novo ambiente educacional. É, ainda, o momento 

no qual estes alunos podem tomar conhecimento dos recursos e da 

infraestrutura que terão disponíveis na IES, assim como conhecer as 

oportunidades oferecidas pelo curso no qual acabam de ingressar. É momento 

de tirar dúvidas, visualizar as oportunidades e orientar-se sobre assuntos de 

interesse relacionados à vida acadêmica.  

Nivelamento 

Como parte da política de apoio ao discente, a IES adota ações constantes de 

acolhimento, permanência e nivelamento, sendo este último um dos grandes 

desafios no processo de ensino-aprendizagem, em especial quando se 

considera a diversidade que forma o ambiente acadêmico em suas 

características e particularidades regionais, sociais, culturais e econômicas. 

Considerando esses fatores, a IES busca aperfeiçoar seu ciclo pedagógico, 

acompanhando o desenvolvimento acadêmico do aluno e atuando para reduzir 

eventuais disparidades formativas que possam dificultar o processo de 

aprendizagem de alguns discentes ingressantes no ensino superior.  

O Programa Adapti Ingressante representa uma dessas ações de apoio, voltado 

para o desenvolvimento de habilidades básicas em conteúdos considerados 

essenciais para uma trajetória de sucesso do aluno. O programa contempla 

atividades de caráter complementar, destinadas a proporcionar um aumento 

qualitativo do conhecimento do discente, especificamente em relação às noções 

básicas de Língua Portuguesa e Matemática. O foco particular na aquisição ou 



 

no aprimoramento desses conhecimentos leva em consideração alguns critérios 

de relevância e necessidades identificados.  

Língua Portuguesa e Matemática são disciplinas cujos conteúdos servem, em 

grande parte, de base para o aprendizado de assuntos mais específicos para 

cada curso ou área de atuação. De acordo com o Indicador de Alfabetismo 

Funcional (Inaf), em 2018, cerca de três em cada dez brasileiros adultos 

apresentavam dificuldades no que diz respeito às habilidades e às práticas de 

leitura, escrita e operações matemáticas aplicadas a situações da vida cotidiana. 

Quanto aos que ingressaram ou concluíram o ensino superior, 96% podiam ser 

considerados funcionalmente alfabetizados, mas apenas 34% destes alcançam 

o nível proficiente.  

Os dados apresentados corroboram a necessidade de implementação e 

fortalecimento de estratégias capazes de assegurar a incorporação crescente 

dessa parcela de estudantes à vida acadêmica, contribuindo para o seu 

desenvolvimento pessoal, acadêmico e profissional. Atento ao déficit da 

população no que diz respeito ao domínio pleno dessas habilidades, em especial 

de leitura e escrita, o Programa Adapti Ingressante busca oportunizar e facilitar 

o domínio do discurso científico, assim como facilitar um melhor rendimento dos 

alunos nas disciplinas dos cursos de graduação.  

Para auxiliar e reforçar a aquisição, a revisão ou a atualização desses 

conhecimentos indispensáveis para um bom aproveitamento acadêmico, o 

programa orientará os alunos ingressantes dos cursos de graduação da IES 

(bacharelados, tecnólogos e licenciaturas) a realizar atividades complementares 

de nivelamento. O nivelamento é realizado por meio de uma plataforma on-line 

facilmente localizada e acessada a partir do Ulife (Ambiente Virtual de 

Aprendizagem).  

Ao entrar no ambiente virtual da IES, o aluno é redirecionado ao Programa Adapti 

Ingressante do seu curso de graduação. Lá, ele encontra o conteúdo estruturado 

em duas trilhas: Língua Portuguesa e Matemática. Cada uma dessas trilhas é 

composta por tópicos que contemplam materiais de apoio, atividades e testes 



 

para auxiliar tanto na aprendizagem, quanto no reforço dos estudos. Os dois 

testes propostos ficam disponíveis no ambiente virtual próximo às datas 

indicadas para a sua aplicação. Erros do sistema ou dúvidas com relação ao 

conteúdo podem ser solucionados ou esclarecidos nos canais de atendimento 

da própria plataforma, via e-mail, chat ou telefone. As questões são 

encaminhadas para o time pedagógico ou técnico, de modo que possam avaliar 

e orientar na solução do problema. 

O método e a disponibilização on-line do conteúdo visam favorecer e tornar o 

processo de aprendizado mais proveitoso e eficaz, uma vez que todos os 

materiais estarão acessíveis para livre consulta, quando, onde e como o aluno 

desejar. Esse é um aspecto importante para o discente ingressante, já que pode 

realizar as atividades de nivelamento de modo gradativo, estudando um pouco 

a cada dia, sem sobrecarga da rotina acadêmica e com tempo hábil para concluir 

o que foi proposto. Com a flexibilidade necessária, o Programa Adapti 

Ingressante permite ao estudante parar e recomeçar o processo de 

aprendizagem quando e onde quiser, dentro do semestre letivo.  

O programa de nivelamento é oferecido a todos os alunos que ingressam em um 

curso de graduação acadêmica. Tem caráter não obrigatório, cabendo ao 

educando a faculdade de cursá-lo ou não, embora a IES se encarregue de 

incentivar os discentes para a adesão ao programa. O estudante que se 

inscrever no Adapti e obtiver êxito nos testes recebe o crédito de 40 horas 

complementares, a serem registradas no seu histórico escolar. Caso o aluno 

opte por não realizar o programa, ou caso não alcance o desempenho 

necessário, as 40 horas complementares não serão lançadas em seu histórico 

escolar. 

O Adapti Ingressante constitui-se como um instrumento de melhoria qualitativa 

no domínio de conhecimentos básicos, reunindo meios e formas de tratar as 

carências dos alunos ingressantes. Esses esforços para o desenvolvimento do 

estudante são feitos de acordo com as diretrizes pedagógicas adotadas pela 

IES, seguindo uma orientação didática que considera o aluno como protagonista 

de sua própria aprendizagem, algo que aparece refletido na escolha dos 



 

conteúdos, das atividades e da metodologia adotada. Assim, educação e 

tecnologia são alinhadas para identificar e trabalhar as necessidades de cada 

discente no que se refere ao domínio de conhecimentos básicos. 

O Programa Adapti Ingressante traduz uma constante busca da instituição de 

ensino pela melhoria da qualidade do ensino e pela excelência acadêmica. 

Resgatar conteúdos não assimilados adequadamente pelos alunos durante o 

ensino médio acaba por refletir em um melhor acompanhamento dos conteúdos 

do curso de graduação. Assegura-se, desse modo, que todos os estudantes 

tenham alguns dos pré-requisitos necessários para avançar no ensino superior, 

apresentando menos dificuldades individuais. 

Monitoria 

O programa de monitoria qualificada complementa esse conjunto de ações 

ofertadas pelas IES que integram a Ânima Educação destinadas a apoiar o 

discente em seu processo de aprendizagem, ofertando suporte acadêmico nos 

componentes curriculares considerados de maior retenção. É uma política 

institucional de acompanhamento complementar, pautada no preceito de 

promover o engajamento e o desenvolvimento da autonomia do aluno.  

Um diferencial é que as práticas de monitoria não são estruturadas para serem 

uma ação pontual, ao contrário, destinam-se a um acompanhamento contínuo 

dos discentes. Assim, sua oferta não se encerrará no primeiro ciclo do ensino 

superior. Ainda que a maior dificuldade de aprendizagem dos ingressantes 

geralmente resida nas disciplinas concentradas nos primeiros módulos do curso, 

as práticas de monitoria acompanham o aluno durante toda sua trajetória, em 

uma ação de apoio que supre as necessidades de acordo com os desafios que 

o aluno vai encontrando ao longo de seu percurso formativo.  

A monitoria é instituída formalmente na IES e suas práticas são remuneradas. O 

monitor deverá ser aluno regular do curso em questão e prestará auxílio 

extraclasse aos discentes. A monitoria pode, também, atender a alguma 

demanda específica, como auxiliar os estudos de um aluno deficiente visual. O 

monitor pode, ainda, auxiliar o professor no desenvolvimento de atividades, 



 

sendo vetado substituí-lo em qualquer circunstância. A monitoria é oferecida 

para as disciplinas com maior evasão, ficando a cargo do colegiado do curso 

essa definição dentro do semestre letivo. O colegiado define as disciplinas, 

assim como o perfil do aluno monitor, que será selecionado com base em 

critérios previamente estabelecidos.  

O professor assume papel fundamental no programa de monitoria qualificada. 

Ele é o tutor que diretamente prepara, orienta, supervisiona e ampara os alunos 

veteranos em sua função de monitores. O docente compartilha com os monitores 

materiais didáticos que servem de referência para o assunto a ser abordado, 

disponibiliza lista de exercícios que ajudam no aprendizado e repassa o plano 

de ensino da disciplina para que possa servir como uma ferramenta de trabalho 

no planejamento acadêmico das ações de monitoria. Toda essa preparação, em 

que se especificam, entre outras coisas, os objetivos de aprendizagem e o modo 

como os conteúdos serão abordados, permite o planejamento das atividades e 

a consequente oferta de uma monitoria que é elaborada e alinhada com o plano 

de ensino do professor.  

Com essas práticas, os discentes vivenciam um ciclo de aprendizagem marcado 

por três momentos: no pré-aula, são enviados links de recursos digitais para a 

visualização do conteúdo a ser trabalhado. Na aula de monitoria, o aluno 

encontra a oportunidade de esclarecer dúvidas. Já o pós-aula acontece na sala 

com o professor. 

A monitoria não substitui as aulas, mas é uma ação de suporte acadêmico que 

conta com o apoio discente. O relevante e diferencial é que acontece de aluno 

para aluno, aspecto que fortalece os vínculos entre os estudantes, ao mesmo 

tempo em que contribui para a formação de ambos os envolvidos no processo. 

Trata-se de uma ação acadêmica e, sobretudo, de relacionamento e integração 

cooperativa, que conduz à equidade em sala de aula e favorece o processo de 

ensino-aprendizagem tanto daquele aluno que aprende, quanto daquele que 

ensina. Contribui, ainda, para despertar nesses monitores uma possível vocação 

para a docência. 



 

Há, também, uma análise de indicadores de aprendizagem dos discentes da 

instituição. Pode ser efetuada uma correlação entre as provas, além de um 

acompanhamento da participação do aluno na monitoria, verificando se houve 

evolução em sua aprendizagem. 

Formação docente 

A cultura docente manifesta-se como elemento primordial para se acolher a 

proposta curricular na extensão dos seus propósitos educativos de formação dos 

alunos como indivíduos, cidadãos e profissionais. Para que os docentes possam 

promover o desenvolvimento permanente do projeto acadêmico, inovar as 

práticas pedagógicas e avaliativas, investigar metodologias inovadoras de 

aprendizagem e cumprir sua função de mentores facilitadores da aprendizagem 

dos alunos, esses docentes devem passar por processos contínuos de 

capacitação orientados pela constituição de uma certa identidade profissional. 

De maneira geral, as propostas de formação continuada de docentes do ensino 

superior brasileiro têm apresentado pelo menos três barreiras que aparecem 

como pano de fundo de aspectos mais amplos e de contornos multifacetados: 

I. pouca ou nenhuma disposição das propostas de formação em 

enfrentar sistematicamente a inerente resistência de grande parte dos 

docentes em modificar suas práticas, ainda muito assentadas em 

teorias conservadoras de conhecimento, de didática e de avaliação;  

II. ações e iniciativas de formação ainda muito isoladas e esparsas, 

centradas em processos de atualização a partir da aquisição de 

informações científicas, didáticas e psicopedagógicas que estão 

descontextualizadas da real prática educativa do professor;  

III. concepção de conhecimento e de fazer docente que organiza os 

projetos de inovação da prática desvinculados do mundo real das 

salas de aula e ainda pensados como “treinamento” de professores, 

ministrados por indivíduos mais experientes. 



 

É importante, contudo, considerar o ensino como uma prática social específica, 

que se dá no interior de um processo de educação e que ocorre informalmente, 

de maneira espontânea, ou formalmente, de maneira sistemática, intencional e 

organizada. Ao educar o professor de maneira formal, sistemática, intencional e 

organizada, é preciso considerar, como afirma Cardoso (2012), que ensinar é 

tarefa para profissionais, é um trabalho complexo que requer conhecimento, 

autonomia, autoria, prazer e criatividade.  

A formação continuada de professores é um importante eixo de sustentação do 

currículo e, nesse sentido, a busca constante por atualização faz-se primordial. 

No currículo do Ecossistema Ânima de Aprendizagem 2.0, tem-se como 

premissa que conhecer é formar, e formar é conhecer.  

Assim, a busca por uma formação continuada de professores objetiva a sua 

atuação em um currículo integrado, que trabalha com Unidades Curriculares que 

exigem que educadores de diversas áreas planejem os conteúdos de forma 

conjunta. Há uma relação de interdependência entre as áreas, e são várias as 

ações que visam à formação docente, desde fóruns, simpósios a encontros 

virtuais e presenciais, em que diversas especificidades se juntam para discutir 

determinado aspecto. Sobre o trabalho colaborativo entre docentes, Thurler e 

Perrenoud (2006) afirmam que: 

O ensino não é exceção, ou então chega a ser pela enorme diversidade 
das referências possíveis. Isso é tão verdade que não poderíamos 
refletir isoladamente sobre a dimensão cooperativa do ofício de 
professor, já que ela representa apenas um componente de um imenso 
caleidoscópio cujos elementos se combinam e recombinam sem 
cessar, segundo as vivências, as prioridades do momento, o ambiente 
e as relações de poder entre os diversos atores envolvidos (THURLER; 
PERRENOUD, 2006). 

Um importante desafio, neste sentido, reside justamente em como criar 

condições para formar professores com competências sem cair na tentação de 

sistematizar tudo e transformá-los em meros cumpridores de tarefas. Somente 

uma formação baseada na prática docente reflexiva e investigativa, almejando 

uma reformulação constante da identidade do professor e dos seus saberes e 

que leve em conta todas as dimensões do ser professor pode gerar, para além 

do fazer docente stricto sensu, uma reflexão sobre o fazer pedagógico.  



 

A Ânima Educação considera que a atividade docente constitui processo que 

implica reflexão permanente sobre a natureza, os objetivos e as lógicas que 

presidem a concepção de educador na condição de sujeito que transforma e, ao 

mesmo tempo, é transformado pelas próprias contingências da profissão. 

Quaisquer propostas de formação de professores que tenham como fulcro a 

prática pedagógica, por mais elementares que sejam, devem perpassar a 

construção da identidade docente, respeitando as dimensões ético-políticas do 

processo de ensino-aprendizagem e os valores que regem a intencionalidade 

educativa (estético) no contexto de uma escola democrática.  

A instituição defende que a identidade docente somente se constituirá se houver 

oportunidades para os professores compreenderem, praticarem e refletirem 

sobre novas estratégias de ensino, integrando três dimensões:  

i. os referenciais que constituem a prática pedagógica mencionada;  

ii. as ações de trocas de experiências e de pesquisas colaborativas 

entre seus pares;  

iii. a constante ação-reflexão-ação, que vai da teoria à prática e vice-

versa.  

É com base nesses princípios que a Ânima Educação organiza sua proposta de 

formação docente, buscando desenvolver as habilidades didático-pedagógicas 

dos professores para a realização de planejamento reverso e alinhamento 

construtivo entre objetivos de aprendizagem, metodologias ativas de ensino e 

processos coerentes e inovadores de avaliação. Além dessa formação 

continuada, são também constituídas comunidades de prática, que visam a 

promover o compartilhamento de estratégias didático-pedagógicas, assim como 

possibilitar a construção coletiva e colaborativa de experiências de 

aprendizagem que promovam maior integração curricular e sentido para os 

estudantes. Essas comunidades de prática e os demais fóruns de participação 

de docentes e coordenadores concretizam a “práxis educativa”, ou seja, o 

currículo em ação, que conta com a participação intelectual, criativa, crítica, 

dinâmica e integradora do corpo docente. 



 

“Transformar o país pela Educação”, a missão Ânima, tem, portanto, grande 

parte de sua sustentação na contínua formação de seus professores e gestores. 

Trata-se de uma atitude e um olhar cuidadosos para a valorização das pessoas 

que planejam, organizam, executam e avaliam os trabalhos nas unidades e nos 

cursos com o objetivo de oferecer excelência na qualidade dos serviços 

educacionais prestados aos seus alunos, para uma formação integral, tanto do 

ser humano, quanto do profissional formado. 

Com focos diversificados e direcionados a grupos específicos ou pela integração 

de profissionais, O Programa de Formação Continuada se organiza por meio de 

vários projetos: 

Formação continuada para a docência: 

Sala Mais  

O Sala Mais é uma proposta de formação que ocorre no retorno às atividades 

docentes, após o período de férias ou de recesso – quando os professores se 

apresentam para o planejamento do semestre – e, também, durante o período 

letivo, com atividades de formação sobre temas de interesse dos docentes. As 

edições do Sala Mais, no início dos semestres, têm como objetivo principal 

debater e aprofundar conceitos essenciais para a atividade docente, visando ao 

planejamento daquele período letivo e à sua consecução de forma coerente com 

os pressupostos epistemológicos que sustentam o projeto pedagógico da 

instituição.  

A concepção dos currículos integrados tem como suporte para sua 

concretização o marco conceitual do Ensino para a Compreensão (EpC), já 

abordado neste documento. O marco conceitual do EpC apresenta quatro 

elementos: Tópicos Geradores, Metas de Compreensão, Desempenhos de 

Compreensão e Avaliação Contínua e implica uma forma de pensar a 

atividade docente, a atividade discente e, consequentemente, de organizar o 

trabalho pedagógico, considerando que os elementos são organizadores, 

estruturadores e orientadores deste trabalho e que a forma de lidar com este 



 

planejamento é não linear. Dessa maneira, o Sala Mais e outras propostas de 

formação visam à construção e ao aprimoramento dos desempenhos docentes. 

Além da edição no início do semestre, são promovidas atividades pontuais do 

Sala Mais, ao longo do período letivo. Essas atividades abordam temas 

específicos e visam à ampliação e ao aprofundamento da compreensão sobre o 

tema, com reflexo nas atividades docentes. Várias são as fontes desses temas, 

como: a avaliação que os docentes fazem das atividades realizadas no Sala 

Mais e suas sugestões e interesses, as expectativas e necessidades advindas 

das coordenações e direções e as demandas correntes, de acordo com o 

andamento das atividades. 

Por tratar-se de atividade que abrange e atende a todos os docentes Ânima, o 

Sala Mais conta com multiplicadores que trabalham com os grupos de 

professores organizados conforme o foco da discussão a ser feita. O grupo de 

multiplicadores é formado pelos gestores de integração curricular, 

coordenadores regionais de área, professores em tempo integral e tempo 

parcial. 

Formação de professores multiplicadores 

A equipe do Sucesso organiza as atividades de Formação de Multiplicadores, 

na perspectiva da simetria invertida. Desta forma, os multiplicadores vivenciam 

as atividades de formação que coordenarão com os grupos de docentes. 

Durante a formação dos multiplicadores há trocas de experiências e sugestões, 

no sentido de aprimorar as atividades a serem desenvolvidas com os docentes. 

Formação de professores do eixo Vida e Carreira 

A formação para professores do projeto Vida & Carreira visa ao conhecimento: 

das diretrizes e os princípios do Vida & Carreira enquanto projeto estratégico da 

Ânima; da plataforma Vida & Carreira, sua proposta, recursos e a construção do 

currículo do futuro; das responsabilidades e atribuições do professor tutor. O 

conhecimento sobre o projeto é fundamental para o desenvolvimento de 



 

competências relacionadas ao emprego de recursos e estratégias 

metodológicas envolvendo as ações tutoriais e docentes no projeto.  

Pela participação nas atividades de formação docente para o projeto Vida & 

Carreira, o professor poderá avaliar e propor estratégias e recursos para as 

ações de docência e tutoria, nos âmbitos: “Eu comigo”, “Eu no mundo”, “Eu com 

os outros”, “Eu e o meu universo acadêmico” e “Eu e a minha carreira”, 

abordando tópicos e competências socioemocionais relacionadas ao 

desenvolvimento, nos alunos, de soft skills que possibilitem o seu protagonismo 

na vida acadêmica e pessoal, na gestão dos processos decorrentes da sua 

própria formação profissional e na constituição da carreira.  

Desenvolver e aprimorar competências relacionadas ao conhecimento dos 

projetos de atenção ao estudante e dos princípios e diretrizes da tutoria, como: 

Bem-estar e Qualidade de Vida; (Sunrise; Entrelaços); Monitoria; Adapti; 

Entrantes Tardios; Nivelamento; UC Dual; Internacionalização; Extensão e 

Pesquisa. Além das competências relacionadas à ação tutorial: acolher, 

conhecer, ambientar, acompanhar e encaminhar e das competências 

relacionadas à disposição para a aprendizagem continua, colaborar com os 

pares e buscar constantemente o aprimoramento pessoal e profissional. 

Trabalhar em conjunto, realizando, coletivamente, o alinhamento das ações 

tutoriais/docentes com os princípios e diretrizes do projeto e das necessidades 

e características dos alunos.  

Horário Coletivo 

O Horário Coletivo acontece semanalmente, em dia da semana e horário fixo em 

todas as unidades acadêmicas. Envolve os professores em tempo integral e em 

tempo parcial. No horário coletivo são tratados temas de formação continuada 

visando à melhoria dos cursos e das atividades do campus, como, por exemplo, 

a extensão.  

Simpósio Acadêmico  



 

O momento do “Simpósio dos professores” marca o início do semestre 

acadêmico. Neste evento, são apresentadas as conquistas do semestre anterior 

e os desafios por vir. É um momento de acolhimento, boas vindas, 

confraternização e canalização de energias para o trabalho do semestre, além 

de constituir-se em evento de formação docente. Assim, como forma de inspirar 

os docentes para vencerem juntos os desafios, educadores de renome nacional 

ou internacional são convidados para dialogar com os professores sobre temas 

relevantes para a consolidação do Ecossistema Anima e para a realização do 

currículo na IES. 

O Programa de Desenvolvimento de Docentes inclui, ainda, oferta de cursos de 

atualização, de métodos e técnicas de ensino e incentiva a participação em 

congressos, simpósios, seminários, oficinas de capacitação e cursos diversos. A 

IES buscará investir no constante aprimoramento de seus professores, 

oferecendo-lhes conhecimentos adicionais e desenvolvimento de habilidades 

que possam melhor orientá-los na condução das atividades pedagógicas, com o 

intuito de capacitá-los para que possam fazer da sala de aula e de outros 

espaços de aprendizagem um ambiente agradável, tornando o aprendizado 

repleto de significado e mais prazeroso, obtendo, com isso, melhores resultados 

dos alunos.  

Está prevista, também, como oportunidade de ampliação da formação 

acadêmica, ajuda de custo para docentes e discentes para apresentação de 

trabalhos acadêmicos em congressos nacionais e internacionais, bem como 

incentivo à participação nos eventos internos organizados pelo próprio curso ou 

por todos os cursos da IES. 

Todo professor recém-admitido deverá, nas primeiras semanas após a 

admissão, participar de um treinamento de integração que lhe dará as boas-

vindas e apresentará os sistemas que serão utilizados. Além desse treinamento, 

todo professor (novato e veterano) é convidado a participar do Simpósio dos 

Professores, que ocorre no início dos semestres letivos. 



 

Núcleo de Apoio Psicopedagógico e Inclusão (NAPI): acessibilidade 

O Núcleo de Apoio Psicopedagógico e Inclusão (NAPI) coloca em prática a 

política de atenção ao estudante por meio de programas e projetos amparados 

nos princípios de equidade, de inclusão, de reconhecimento e de valorização das 

diversidades e pelo compromisso com a permanência e o desenvolvimento 

pessoal e profissional dos estudantes da IES. Seus projetos e programas se 

articulam aos projetos dos cursos, como campo de estágio, quando ocorrer, e a 

programas institucionais, como Programa de Acolher, Bem-Estar e Qualidade de 

Vida, Monitoria, Programa de Tutoria Acadêmica e Vida & Carreira. 

A formação do Núcleo de Apoio Psicopedagógico e Inclusão (NAPI) tem como 

objetivos acompanhar as ações de acessibilidade e o percurso acadêmico de 

estudantes com deficiências, estudantes com transtornos e dificuldades de 

aprendizagem, garantindo a equidade no ensino de acordo com legislação 

vigente e regimento; planejar e supervisionar projetos de qualificação para 

docentes e colaboradores da instituição para atender a estudantes com 

deficiência e transtornos funcionais específicos; contribuir para o processo de 

inclusão dos estudantes ao curso, apoiando-os em sua trajetória acadêmica e 

profissional; atender às demandas emergenciais dos estudantes no que se 

refere ao acolhimento, à identificação da área de dificuldade e ao 

encaminhamento adequado para os programas de atenção ao estudante; prestar 

orientação continuada para os docentes no sentido de respaldar sua ação 

pedagógica inclusiva em sala de aula. 

A partir de um enfoque social, possibilita uma nova visão da realidade em que a 

diversidade é valorizada e a diferença é respeitada, bem como desperta a 

sensibilidade e busca a acessibilidade de todas as mais diversas instâncias 

sociais. Academicamente, constrói-se um paradigma educacional que é flexível 

e propício à inovação para vivências e metodologias do “aprender a aprender”. 

Trata-se da inclusão como paradigma educacional que promove uma mudança 

de perspectiva educacional, em que incluir não se limita a ajudar alunos que 

apresentam dificuldades na universidade, mas promove a construção da 



 

acessibilidade (física, comunicacional e atitudinal) e apoia a todos (professores, 

alunos, corpo técnico-administrativo) como parte da comunidade a aprender. 

O apoio psicopedagógico aos estudantes é destinado ao atendimento da 

demanda discente em suas particularidades, como também engloba o 

planejamento e a supervisão de processos de formação docente. A metodologia 

de trabalho do núcleo de apoio, no que concerne à política de acessibilidade, se 

organiza nas atividades de apoio ao estudante com deficiência por meio de 

orientação de hábitos de estudo (por demanda do discente), além de assessoria 

em dificuldades de relacionamentos interpessoais eventualmente apresentadas, 

decorrentes de choque cultural (por demanda do discente), individualmente ou 

em sala de aula.  

Após verificação das necessidades do aluno, os acompanhamentos e 

intervenções poderão ser das seguintes ordens: 

• Realização de atendimento psicopedagógico; 

• Orientação de trabalho e disponibilização de profissional, intérprete 

educacional I (ledor/transcritor), ao estudante quando necessário; 

• Orientação de trabalho e disponibilização de profissional, intérprete 

educacional II (Libras), ao estudante quando necessário;    

• Garantia de dilação do tempo para atividades acadêmicas avaliativas; 

• Disponibilização de sala separada para realização de provas;                            

• Realização de orientação para oralização da prova ou interpretação em 

sinais; 

• Solicitação de adaptação da avaliação de acordo com a especificidade do 

estudante;                             

• Realização de orientação para adaptação do espaço físico;     

• Realização de orientação aos docentes em relação à prática inclusiva.    

Ademais, o atendimento a demandas espontâneas dos alunos voltadas à saúde 

mental é caracterizado pelo acolhimento, pela orientação e por um possível 

encaminhamento, que pode ser para os projetos Entrelaços, Sunrise, Serviço-

Escola de Psicologia ou para a rede de saúde mental do município. A IES 



 

procura oferecer suporte emocional para apoiar o aluno que manifesta intenção 

de evadir por algum motivo relacionado à adaptação ao contexto acadêmico de 

ensino superior, além de dar apoio emocional no processo de aprendizagem e 

oferecer suporte psicopedagógico de intervenção e prevenção nos processos 

cognitivos, psicossociais, culturais e pedagógicos.  

Atendimento especializado 

Central de atendimento  

Setor responsável pelo recebimento, pelo protocolo e pela resposta às diversas 

solicitações formuladas pelos alunos, realizadas por meio de requerimentos 

físicos ou eletrônicos. São esclarecidas demandas acerca de pagamentos, 

dúvidas financeiras, financiamentos, bolsas e descontos. 

Atendimento acadêmico pela coordenação  

Os discentes contam com a coordenação de curso para o atendimento a dúvidas 

acadêmicas, entrega e recebimento de documentos, esclarecimento de dúvidas 

de plano curricular e orientação sobre protocolos. 

Créditos estudantis, bolsas de estudos e descontos 

Visando possibilitar maior acesso dos estudantes com menores condições 

financeiras à educação superior, a IES viabiliza aos alunos o acesso ao estudo 

por meio de: 

– Adesão ao FIES, programa desenvolvido pelo Ministério da Educação com 

créditos governamentais, para possibilitar maior acesso ao ensino superior. Por 

meio dele, o estudante pode financiar até 100% dos custos das mensalidades. 

– Adesão ao Prouni, Programa Universidade para Todos, também do Ministério 

da Educação, que possibilita, com créditos governamentais, o acesso à 

educação superior por meio da concessão de bolsas de estudo integrais e 

parciais em cursos de graduação em instituições privadas de ensino. 



 

– Outras modalidades de crédito em parceria com instituições financeiras e/ou 

convênios empresariais, de iniciativa da IES, oferecidas aos alunos quando têm 

a oportunidade de abater ou financiar um percentual do valor das suas 

mensalidades em um período de tempo bem maior que o tempo de 

integralização do curso, sem juros ou com juros muito abaixo do valor de 

mercado.  

Além dessas formas de financiamento, nossas instituições oferecem aos seus 

alunos a garantia estudantil com o objetivo de beneficiar o aluno com a quitação 

integral de até cinco mensalidades de seu curso caso o seu responsável 

financeiro seja desligado do emprego. 

Acompanhamento do egresso e formação continuada 

O atual reposicionamento da nova organização do mundo do trabalho, o excesso 

de oferta educacional, a escassez e a diluição da demanda e a nova postura dos 

candidatos ao ensino superior alteraram as posições estabelecidas ao longo de 

anos e preocupam as IES em relação à sua permanência nesse cenário. Os 

serviços educacionais não se restringem mais a uma boa aula. Os alunos têm 

hoje uma percepção mais detalhada dos serviços prestados e avaliam a 

qualidade, os preços, a infraestrutura, o corpo docente, a tecnologia, a matriz 

curricular, a reputação da marca e a relação custo-benefício.  

Uma marca forte e reconhecida traduz confiança, representa a atração natural 

de bons profissionais e de uma consequente oferta de qualidade para o 

mercado. Todos esses fatores, aliados às exigências do Ministério da Educação, 

levam as instituições de ensino a buscar formas mais criativas de se apresentar 

e se relacionar com seus diversos públicos. Esse relacionamento deve passar, 

essencialmente, pela continuidade dos contatos após a conclusão do curso.  

A relação com os alunos não deve ser interrompida logo após a solenidade de 

formatura. Dessa forma, o egresso passa a ter acesso a um novo rol de práticas 

educacionais pela IES. Essa nova fase do relacionamento passa a ser valorizada 

pelo mercado, pois demonstra que a instituição está preocupada não só com a 

formação técnica do profissional, mas também com sua carreira. O Programa de 



 

Relacionamento com o Egresso visa, portanto, estabelecer a integração entre o 

ex-aluno e a instituição.  

Assim, a IES promove um relacionamento contínuo com seus egressos, visando 

ao aperfeiçoamento de suas ações, acompanhando e discutindo a inserção dos 

egressos no mercado de trabalho, levantando e propondo medidas voltadas ao 

aperfeiçoamento do curso a partir dos indicadores obtidos. Com ações 

direcionadas ao estabelecimento de uma relação mais estreita com os egressos, 

a IES facilita a formação de uma rede de comunicação entre os egressos, 

possibilitando a troca de informações profissionais e acadêmicas. 

As ações de acompanhamento do egresso são realizadas a partir de dados 

cadastrais dos ex-alunos, referentes à inserção do profissional no mundo do 

trabalho, suas repercussões sociais e o comprometimento com as políticas 

públicas, por meio de pesquisa sistemática, realizando o acompanhamento do 

egresso, de modo a obter as seguintes informações: feedback sobre o curso 

(pontos negativos e fortes); atuação do egresso no mercado de trabalho; 

dificuldades encontradas no mercado de trabalho; identificação do perfil do 

profissional exigido pelas empresas, interesse em realizar cursos de pós-

graduação, aperfeiçoamento e atualização; identificação da percepção das 

empresas com relação à IES. 

Além disso, a área de relacionamento com o egresso prestará serviços aos ex-

alunos, abrindo possibilidades com relação à inclusão dos seus dados no banco 

de currículos, que será disponibilizado para as empresas; à criação de um 

ambiente de relacionamento entre os egressos, a IES e os alunos, promovendo 

encontros de confraternização, palestras e conferências, participação em cursos 

de extensão, membros de bancas examinadoras, etc.; à manutenção do vínculo 

por meio da possibilidade de utilização da biblioteca, infraestrutura, laboratórios 

e serviços mantidos pela IES.  



 

PROCEDIMENTOS DE ACOMPANHAMENTO E DE AVALIAÇÃO DOS 

PROCESSOS DE ENSINO-APRENDIZAGEM 

A avaliação é um processo indissociável do ensino, que busca por evidências de 

aprendizagem tendo como finalidade principal apoiar e orientar os estudantes 

durante seu percurso formativo. As IES da Ânima Educação avaliam seus 

discentes de forma coerente com a organização curricular, articulando os 

objetivos de aprendizagem às avaliações propostas.  

Reforça-se a importância das devolutivas como um constante estímulo ao 

exercício de fortalecer nos alunos uma atitude reflexiva e um aprender autônomo 

baseado na tomada de consciência de sua aprendizagem. A devolutiva é 

compreendida como a comunicação de informações que ajuda o discente na 

autorregulação desses processos (metacognição). Por esse motivo, o feedback 

passa a representar um instrumento essencial de apoio avaliativo, devendo ser 

proporcionado aos alunos, com vistas a auxiliar o processo de ensino-

aprendizagem. 

Os tópicos geradores, as metas e os desempenhos de compreensão e a 

avaliação contínua são os elementos que constituem o planejamento da Unidade 

Curricular. Para avaliar o desempenho dos estudantes, é preciso analisar o que 

os alunos poderiam fazer para desenvolver e demonstrar a sua compreensão. 

Assim, tendo em vista que produzir um desempenho significa demonstrar o 

domínio das metas de compreensão, por meio de projetos ou produtos finais que 

são produzidos no final do semestre, o aluno pode apresentar seu domínio das 

metas de compreensão. Cabe ressaltar que há um regulamento por curso com 

critérios para aprovação e reprovação. 



 

Figura 10 – Processo de avaliação contínua 

 

Fonte: Vice-presidência Acadêmica. 

Na avaliação contínua, por meio de avaliações frequentes, é possível medir o 

progresso e realizar o planejamento para as próximas atividades. A avaliação 

contínua do Ecossistema Ânima de Aprendizagem 2.0 é distribuída da seguinte 

forma: 

Avaliação 1 (A1) – Dissertativa | 30 pontos 

Avalia a expressão da linguagem específica de determinada área. O aluno 

precisa saber se expressar, sobretudo, na área em que ele irá atuar –  com os 

códigos, símbolos, linguajar e dialeto inerentes a determinada área do 

conhecimento, levando-se em conta a realidade profissional ali compreendida. 

Pretende-se, nessa etapa avaliativa, verificar a capacidade de síntese e de 

interpretação, analisando-se a capacidade do aluno de não apenas memorizar, 

mas expressar-se criativamente diante de situações semelhantes às reais. 

Avaliação 2 (A2) – Múltipla escolha | 30 pontos 



 

Avalia a leitura, a interpretação, a análise e o estabelecimento de relações, 

considerando, portanto, essas competências. 

Avaliação 3 (A3) – Avaliação dos desempenhos | 40 pontos 

Avalia a compreensão efetiva do aluno em relação à integração dos 

conhecimentos propostos na Unidade Curricular. Consistirá na confecção de um 

produto que pode ser texto, artigo, vídeo, resenha, entre outros. É analisada, 

portanto, a criatividade do aluno em sua capacidade de reunir os conhecimentos 

e competências compreendidos ao longo do plano de ensino sob a forma de um 

produto final. 

Assim, além das avaliações A1 e A2, os alunos também deverão demonstrar 

desempenhos, que são atividades em que os alunos aplicam os conhecimentos 

e competências desenvolvidos nas unidades curriculares. Em todas as etapas 

descritas, também são avaliadas as soft skills – competências socioemocionais.  

Para os alunos que não obtiveram a soma de 70 pontos, ou para substituir a 

menor nota da UC na A1 ou A2, será oferecida a Avaliação Integrada, conforme 

esclarecido a seguir, com o valor de 30 pontos.  

Ressalta-se que o feedback dos professores constitui elemento imprescindível 

para construção do conhecimento, portanto, é essencial que o docente realize 

as devolutivas necessárias, ao longo do semestre letivo. Para a A1 e A2 a 

devolutiva deverá ocorrer, necessariamente, após a divulgação das notas e, no 

caso da A3, durante o desenvolvimento do produto final.  

Na unidade curricular presencial, estará aprovado – naquela unidade curricular 

– o aluno que obtiver, na soma das três avaliações (A1+A2+A3), a nota mínima 

de 70 pontos e atingir, no mínimo, 75% de frequência nas aulas presenciais. Nas 

unidades curriculares digitais (UCD), estará aprovado o aluno que obtiver, na 

soma das três avaliações (A1+A2+A3), a nota mínima de 70 pontos.  

O aluno que tenha obtido nota final inferior a 70 pontos e, no mínimo 75% de 

presença nas aulas da unidade curricular presencial, poderá realizar avaliação 



 

integrada (AI) no início do semestre seguinte, que valerá de 0 (zero) a 30 (trinta) 

pontos.  

Avaliação integrada 

A avaliação integrada consistirá em uma prova, a ser realizada em data prevista 

no calendário acadêmico, abrangendo o conteúdo integral da unidade curricular 

e substituirá, entre A1 e A2, a menor nota. Após o lançamento da nota da 

avaliação integrada (AI), o aluno que obtiver 70 pontos, como resultado da soma 

das avaliações (A1, A2 e A3), será considerado aprovado.  

O aluno que, por ventura, vier a ser reprovado na unidade curricular, deverá 

refazê-la, na modalidade presencial ou digital, respeitada a oferta. A reprovação 

em componente curricular não interromperá a progressão do aluno no curso.  

Avaliação do componente curricular Vida & Carreira  

O componente curricular Vida & Carreira será avaliado por meio de atribuição de 

conceito e, por presença, quando o componente for presencial. O aluno que 

cursa o Vida & Carreira presencial será aprovado quando comparecer ao menos 

em 75% das aulas presenciais e receber o conceito aprovado (A), resultante da 

avaliação das atividades propostas ao longo do semestre.  

O aluno que cursa o Vida & Carreira digital será aprovado se obtiver o conceito 

aprovado (A), resultante da avaliação das atividades propostas ao longo do 

semestre.  

Avaliação do estágio  

Na hipótese do estágio se constituir como competente curricular previsto no 

projeto pedagógico do curso de graduação, em conformidade com a legislação 

e as diretrizes curriculares pertinentes àquele curso, será ofertado e avaliado 

com os conceitos aprovado (A) ou reprovado (R). A carga horária 

correspondente ao estágio, designada na matriz curricular do curso, será 

cumprida nos termos do projeto pedagógico do curso e do regulamento de 

estágio, quando existente. Referidas atividades serão supervisionadas por um 



 

professor orientador a quem cumprirá propor, acompanhar e avaliar o 

desempenho dos alunos.  

Na hipótese de reprovação o aluno deverá, observada a oferta e disponibilidade 

de horário, efetuar nova matrícula neste componente.  

Avaliação do trabalho de conclusão de curso  

Caso o trabalho de conclusão de curso se constitua como componente curricular 

previsto no projeto pedagógico do curso de graduação, será orientado e avaliado 

com os conceitos aprovado (A) ou reprovado (R), observados os critérios, regras 

e regulamento específicos emanados do Núcleo Docente Estruturante dos 

cursos de graduação.  

Na hipótese de reprovação o aluno deverá, observada a oferta e disponibilidade 

de horário, efetuar nova matrícula neste componente.  

Cumprimento das atividades complementares e extensão  

Nas atividades complementares e nas atividades de extensão o aluno que 

comprovar, durante a integralização, o cumprimento integral da carga horária 

definida na matriz curricular, observado no Projeto Pedagógico do Curso, obterá 

o conceito “cumpriu’.  



 

POLÍTICAS DE EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

Por se tratar de uma organização inclusiva, o primeiro desafio a vencer é a 

questão da acessibilidade para alunos, professores ou demais funcionários que 

apresentem algum tipo de deficiência. Essa política se estende às instalações 

físicas da IES. Acessibilidade, aqui, implica superar as barreiras arquitetônicas, 

curriculares, atitudinais, comunicativas e digitais. 

Cultura inclusiva 

Ao propor as diretrizes relacionadas à cultura inclusiva no âmbito da comunidade 

acadêmica, é considerado que “toda ação social é cultural, que todas as práticas 

sociais expressam ou comunicam um significado e, neste sentido, são práticas 

de significação” (Hall, 1997, p. 16). Não é possível negar a estreita relação entre 

as práticas efetuadas nas instituições de ensino e as culturas. Ademais, deve-se 

reforçar a importância de se construir um ambiente pautado no respeito à 

diversidade e aos direitos humanos por meio da construção de uma cultura 

inclusiva que seja de dentro para fora.  

A cultura inclusiva tem essa tarefa ao pensar em medidas individualizadas e 

coletivas em ambientes que contemplem toda comunidade acadêmica, 

considerando as diferenças e suas necessidades singulares, promovendo um 

ambiente mais equitativo. Assim, na IES, os objetivos das Diretrizes em Cultura 

Inclusiva são promover um ambiente saudável, respeitoso e acolhedor, 

considerando a pluralidade humana, e desenvolver ações para coibir quaisquer 

formas de discriminação, tais como lgbtfobia, gordofobia, racismo, capacitismo, 

machismo e qualquer outra que fragilize as vítimas e/ou agrida os direitos da 

pessoa humana. 

Essa diretriz parte da compreensão da Constituição Federal de 1988, em seu 

artigo 5º, ao afirmar que os indivíduos possuem o direito de igualdade, sem 

diferenciação, independentemente da natureza. O Decreto 7.037/2009 traz em 

seu quinto objetivo estratégico a “redução da violência motivada por diferenças 

de gênero, raça ou etnia, idade, orientação sexual e situação de vulnerabilidade” 

(BRASIL, 2009).  



 

Há diversos outros documentos e dispositivos legais que abordam essa 

temática, tais como Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, agenda 2030; 

Sinaes; Programa de Combate à Intimidação Sistemática;  Lei Brasileira de 

Inclusão; Decreto n. 7.037, de 2009; Lei n. 7.716, de 1989. Assim, 

compreendendo o exposto, as ações advindas dessas diretrizes devem 

considerar as diversidades, com enfoque em questões de gênero, deficiências, 

orientação sexual, gerações e etnias/raças e suas intersecções. 

Acessibilidade arquitetônica  

Tanto na legislação nacional (Plano Nacional de Educação – Lei n. 13.005/14), 

quanto na legislação municipal, existem metas explícitas para a melhoria das 

condições de acessibilidade aos deficientes físicos nas instituições de ensino. 

Para além do que propõe a legislação, por ter a diversidade humana como um 

valor, as IES que integram a Ânima Educação assumem o compromisso com a 

inclusão social dos estudantes, efetuando mudanças fundamentais não apenas 

na adequação de seus espaços físicos, mas, sobretudo, no desenvolvimento de 

atitudes da comunidade, por entender que são as ações concretas e formativas 

que efetivamente contribuem para a construção de um novo tipo de sociedade. 

Nesse sentido, medidas substanciais de alteração na infraestrutura da IES foram 

realizadas, com a implantação de equipamentos para melhor atender às pessoas 

com necessidades educacionais especiais.  

Diversas obras e adaptações foram realizadas nas instalações, com vistas a 

permitir a locomoção e proporcionar conforto às pessoas deficientes, como a 

construção de rampas de acesso, banheiros com instalação de barras de apoio, 

pias e espelhos adequadamente posicionados, elevadores com cabines amplas, 

botões de acionamento em altura acessível e escritas em braile. 

Acessibilidade curricular e atitudinal 

Na perspectiva de termos a diversidade humana como um valor, é preciso 

considerar e defender o direito das pessoas com deficiência ao acesso à 

educação, o que significa engajar estudantes, professores e funcionários da IES 

no propósito de garantia desse direito. Assim, os participantes do processo 



 

educativo devem valorizar as diferenças como fator de enriquecimento pessoal, 

acadêmico e profissional, removendo as barreiras para a aprendizagem e 

promovendo a participação de todos e de cada um, com igualdade de 

oportunidades.  

O princípio fundamental da inclusão e do acesso curricular é que os alunos 

devem aprender juntos, apesar das dificuldades ou das diferenças que possam 

apresentar. Partindo desse princípio, procuramos identificar as demandas de 

inclusão de candidatos e alunos com deficiência (surdez, cegueira/baixa visão, 

deficiência física, déficit intelectual, transtornos psicológicos, autistas e 

transtorno do espectro autista), oferecendo as condições necessárias para que 

realizem a prova de vestibular e que estudem na IES com todas suas 

necessidades atendidas.  

Acessibilidade digital e nas comunicações 

Em relação à acessibilidade digital e nas comunicações, o uso das tecnologias 

de informação e comunicação (TICs), por parte de estudantes, docentes e 

demais funcionários com necessidades educacionais especiais, favorece não só 

o aprendizado, mas a participação, com autonomia, na vida acadêmica. O 

Núcleo de Apoio Psicopedagógico e Inclusão (NAPI) fornecerá as orientações 

necessárias sobre os serviços oferecidos às pessoas com deficiência, buscando 

incluir tais discentes, professores e equipe administrativa da melhor forma 

possível em suas atividades acadêmicas. Uma vez matriculados, várias ações 

são implementadas no sentido de garantir a qualidade de aprendizagem e de 

convívio dos alunos no âmbito acadêmico. Dentre as principais ações, 

destacam-se: 

• Identificação e acomodação aos diferentes estilos, formas, interesses 

e ritmos de aprendizagem; 

• Flexibilização ou adaptação do conteúdo, do tempo e da sequenciação 

de assuntos, bem como da abordagem didático-metodológica; 

• Adaptação dos procedimentos de avaliação, pautando-se não apenas 

pelas limitações funcionais que o aluno apresenta, mas, 



 

principalmente, pela sondagem das suas potencialidades intelectuais e 

socioafetivas. 

Língua Brasileira de Sinais (Libras) 

A Língua Brasileira de Sinais (Libras) será ofertada como disciplina curricular 

obrigatória em todos os cursos de licenciatura e como disciplina curricular 

optativa em todos os demais cursos oferecidos pela IES, constando nos 

respectivos projetos pedagógicos, conforme a disponibilidade de oferta, 

resguardadas todas as especificidades e os requisitos exigidos pela legislação 

vigente.  

Educação em direitos humanos 

Em todos os cursos oferecidos pela IES, considera-se a inclusão do tema direitos 

humanos aos conteúdos das disciplinas da estrutura curricular, de modo 

transversal, contínuo e permanente. A educação em direitos humanos refere-se 

ao uso de concepções e práticas educativas fundadas nos processos de 

promoção, proteção, defesa e aplicação desses direitos na vida cotidiana, como 

forma de atitude cidadã de reconhecer todos e qualquer um como sujeitos de 

direito, com responsabilidades individuais e coletivas. 

A educação em direitos humanos, de modo transversal, passa a ser considerada 

na construção dos PPCs da IES, dos materiais didáticos e pedagógicos, do 

modelo de ensino, pesquisa e extensão e de gestão, bem como na elaboração 

dos diferentes processos de avaliação, fundamentada nos seguintes princípios: 

dignidade humana; igualdade de direitos; reconhecimento e valorização das 

diferenças e das diversidades; laicidade do Estado; democracia na educação; 

transversalidade, vivência e globalidade; sustentabilidade socioambiental.  

Orientados, assim, por esses princípios, os conhecimentos relativos à educação 

em direitos humanos materializam-se nos PPCs de maneira clara e objetiva na 

organização curricular dos cursos; de forma transversal, por meio de temas 

relacionados aos direitos humanos e tratados interdisciplinarmente; ou como um 



 

conteúdo específico de uma das disciplinas já existentes na matriz curricular, 

como em Sociedade, Meio Ambiente e Cidadania.  

No Laboratório de Aprendizagem Integrada (LAI), na competência de 

Comunicação, Diversidade e Pensamento Crítico, serão proporcionados ao 

aluno espaços de reflexão e construção de conhecimento, nos princípios da 

educação em direitos humanos, desenvolvendo fundamentos voltados para o 

respeito e a solidariedade com o outro, visando à justiça social. Nesse contexto, 

busca-se afirmar que todos devem ser tratados como iguais, gerando o debate 

sobre os direitos humanos e agregando as temáticas de gênero, sexualidade, 

entre outras. 

Educação das relações étnico-raciais 

A educação das relações étnico-raciais e para o ensino da história e cultura afro-

brasileira, africana e indígena constitui-se em orientações, princípios e 

fundamentos para o planejamento, a execução e a avaliação da educação, 

contribuindo para que os nossos alunos se tornem cidadãos atuantes e 

conscientes em uma sociedade multicultural e pluriétnica como a do Brasil. 

As relações étnico-raciais, história e cultura afro-brasileira são trabalhadas 

transversalmente ao longo do curso nas disciplinas básicas e profissionalizantes. 

A consciência política e histórica da diversidade, o fortalecimento de identidades 

e de direitos e as ações educativas de combate ao racismo e às discriminações 

são itens priorizados nas diversas disciplinas, entre as quais o Laboratório de 

Aprendizagem Integrada.  

Essa temática é desenvolvida por meio de conteúdos, competências, atitudes e 

valores, estabelecidos pelas diretrizes curriculares institucionais do Projeto 

Pedagógico Institucional (PPI), cabendo ao curso, no contexto de 

implementação dessas diretrizes, garantir sua consecução, com o apoio das 

coordenações de curso, dos núcleos docentes estruturantes (NDE) e da 

entidade mantenedora. 



 

Discutir as relações étnico-raciais que construíram esse país é uma obrigação 

de todos os cidadãos, não importando sua origem ou etnia. São esforços que 

não apenas integram a luta contra o racismo, como também a consolidação da 

democracia, da promoção da cidadania e o reforço à igualdade social e racial. 

Considerando a escola um local privilegiado para a transmissão de 

conhecimentos que vieram das gerações anteriores, ela também se torna um 

dos focos da luta contra as desigualdades sociais e o preconceito. É preciso 

promover, aos poucos, uma alternativa à forma como a própria sociedade se 

enxerga.  

Valorizar a cultura afro-brasileira como um componente nacional, estudar a 

história mundial com um olhar menos eurocêntrico, compreender as lutas do 

movimento negro pela igualdade social e racial no país, bem como pela 

superação do racismo, são etapas de uma transformação necessária. Nesse 

contexto, é desenhada a capacitação dos professores, intermediadores e 

responsáveis na ajuda e na formação de cidadãos.  

Educação para a sustentabilidade 

A reconhecida importância da educação é atribuída sobretudo à sua natureza 

formativa, por ser capaz de transformar e fortalecer os indivíduos, de provocar 

mudanças na sociedade e de responder às suas necessidades, principalmente 

aquelas relacionadas à circulação, à produção, à aplicação e à distribuição social 

de conhecimento e tecnologias. A educação superior, em específico, tem o 

potencial de investigar e apontar, por meio de pesquisas científicas e 

tecnológicas, soluções criativas e consistentes para os problemas que se 

colocam na atualidade. Atuando para o desenvolvimento sociocultural e 

econômico, as IES, no entanto, devem ater-se para que esse desenvolvimento 

por elas promovido seja sustentável.  

O conceito de educação para a sustentabilidade, segundo critérios estabelecidos 

pela Unesco14, refere-se à:  

 
14 UNESCO. World Conference On Higher Education In The Twenty-First Century: Vision And 
Action. Preparing for a sustainable future: higher education and sustainable human development. 



 

• relação de interdependência estabelecida entre o desenvolvimento do 

indivíduo e a sua conscientização quanto aos desafios da 

sustentabilidade e à urgência da tomada de ações;  

• preparação do cidadão para o exercício pleno da cidadania, 

determinado a promover e a respeitar os direitos humanos e a atuar 

de forma responsável e solidária na sociedade;  

• qualificação do profissional por meio do desenvolvimento de 

capacidades e habilidades que lhe permitam adaptar-se às exigências 

do mercado de trabalho e às tendências econômicas, políticas, 

demográficas, culturais e sociais.  

Ao assumir o compromisso de orientar seus currículos em direção à 

sustentabilidade, na criação de uma cultura de responsabilidade socioambiental 

e de um desenvolvimento sustentável que gere valor econômico, social e 

ambiental15, a Ânima Educação define como políticas:  

• a inclusão de conteúdos voltados à educação para a sustentabilidade 

nos PPCs e nas atividades curriculares dos cursos;  

• o estímulo ao desenvolvimento de ações transversais e 

interdisciplinares como modo de inserção da educação para a 

sustentabilidade nas atividades dos cursos e da Ânima Educação;  

• o desenvolvimento de projetos de extensão vinculados aos 

programas institucionais de extensão, focados na educação para a 

sustentabilidade;  

• o desenvolvimento de projetos de investigação científica focados no 

estudo da educação para a sustentabilidade. 

A Ânima Educação exerce seu papel de grande relevância na formação de 

“agentes do crescimento sustentável”, atuando para uma formação integral, 

 
Paris, 1998. Disponível em: < https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000113689>. Acesso 
em: 1º mar. 2016.  

15 Os preceitos da Unesco para a Educação para a Sustentabilidade e os Princípios para a 
Educação em Gestão Responsável (PRIME) do Pacto Global da Organização das Nações 
Unidas (ONU), que norteiam atividades de formação, produção, circulação e aplicação de 
conhecimentos e tecnologias, são princípios que orientam as ações corporativas da IES, 
possibilitando-lhe cumprir as metas da Ânima Holding S.A. para o Pacto Global. 



 

conforme descrita anteriormente, que prepare os egressos para lidar com as 

complexidades do presente e do futuro, para criar “inteligência” na avaliação de 

cenários complexos, para propor inovações e incentivar o comprometimento das 

organizações com a agenda ambiental e o desenvolvimento social, sem, 

contudo, afetar o seu crescimento econômico.  

No âmbito do projeto acadêmico, a sustentabilidade apresenta-se como um tema 

transversal, imperativo para o entendimento de temas diversos, tais como 

economia global, relações de trabalho, concentração de riquezas, globalização 

da pobreza, violência, exclusão social, consumismo, produção de novas 

tecnologias, conduta ética, relações étnico-raciais, cultura indígena, cultura 

africana, cultura afro-brasileira e questões ambientais. Como tema transversal, 

a sustentabilidade recebe a atenção interdisciplinar de toda a comunidade 

acadêmica, com a integração dos conteúdos de diferentes unidades curriculares 

e áreas do conhecimento, acreditando-se que o elevado grau de complexidade 

do tema não permite que os problemas e as possíveis soluções sejam tratados 

em uma única unidade curricular. 

Essa ação interdisciplinar para a sustentabilidade acontece em diferentes 

espaços de aprendizagem, intra e extramuros, sempre calcada no diálogo e na 

parceria, na articulação da teoria com a prática, no desenvolvimento de 

habilidades necessárias à atuação consciente em contextos domésticos, 

cotidianos e de trabalho. Surge relacionada à habilidade de trabalhar em equipe, 

de negociar, de liderar e de problematizar, sendo também correlata às 

habilidades que promovem o desenvolvimento do raciocínio sobre conteúdos 

básicos e que permitem a familiarização do aluno com os processos de 

construção do conhecimento científico.  

A sustentabilidade perpassa os eixos de formação dos cursos da Ânima 

Educação sob diferentes perspectivas, direcionando os alunos a compreender o 

tema de forma mais verticalizada e teoricamente fundamentada, sem associá-lo 

exclusivamente ao mapeamento de cenários e ao gerenciamento de riscos, à 

tomada estratégica de decisões, ao investimento de capital, ao desenvolvimento 

e posicionamento de marcas, ao plano de negócios e aos critérios de 



 

desempenho. Todos esses conhecimentos e habilidades são imprescindíveis 

para a formação do perfil desejado para os profissionais e líderes do século XXI. 

Em uma perspectiva mais ampla, no entanto, a abordagem do tema 

sustentabilidade na IES pretende também levar os alunos a refletir sobre o 

mundo, a entender as relações sociais, de produção, de trabalho e as hierarquias 

de poder nele estabelecidas.  



 

INOVAÇÕES PEDAGÓGICAS 

O currículo da Ânima Educação possui em seu DNA um característico viés 

inovador calcado na oferta de um ensino superior de qualidade, dinâmico e atual, 

voltado às demandas de qualificação do século XXI e à trabalhabilidade dos 

egressos, organizado por competências para uma formação acadêmica e cidadã 

do aluno, com flexibilização e personalização do ensino garantido por uma 

estrutura modular.  

Entre outros elementos inovadores e transformadores incorporados pela Ânima 

Educação ao Projeto Pedagógico de seus cursos para facilitar e qualificar o 

processo de ensino-aprendizagem, estão o uso de novas tecnologias da 

informação aliadas ao ensino, o desenvolvimento de um robusto ambiente virtual 

de aprendizagem, a concepção de programas de capacitação continuada de 

docentes e a adoção de metodologias ativas de aprendizagem.  

De maneira detalhada, as inovações pedagógicas caminham em direção à 

• aproximação gradativa de aspectos da vida pessoal e da vida 

universitária por meio da criação de aplicativos digitais; 

• busca pela aglutinação de novas ideias e propostas de trabalhos de 

estudantes e professores em espaços digitais compartilhados; 

• aproximação entre projeto acadêmico-profissional e projeto de vida dos 

estudantes com a busca pelo desenvolvimento de habilidades e 

competências essenciais para a vida e o trabalho, de forma cidadã e 

comprometida com o seu entorno; 

• busca de incrementos na articulação entre o ensino presencial e o uso 

de novas tecnologias de informação, favorecendo processos de 

interatividade e possibilidades infinitas de ensinar e aprender; 

• criação e ao fomento de novos espaços de criação e socialização do 

conhecimento, entendendo que a universidade não é tão somente um 

lugar para se ter aula, mas também para conhecer pessoas e trocar 

experiências e conhecimentos, além de viver e experimentar o 

desenvolvimento intelectual e acadêmico.  



 

Metodologias ativas de aprendizagem 

As metodologias ativas de aprendizagem têm sido empregadas quando o que 

se pretende é favorecer a autonomia e despertar o interesse do aluno, 

estimulando sua participação nas atividades em grupo ou individuais. O papel 

positivo que exercem nas formas de desenvolver o processo de aprender tem 

sido o maior impulsionador de sua proliferação nos ambientes educacionais e o 

motivo central que levou a Ânima Educação à sua incorporação.  

As metodologias ativas de aprendizagem consideram o estudante como sujeito 

social, não sendo possível o trabalho sem a análise das questões históricas, 

sociais e culturais de sua formação. Nesse contexto, em uma abordagem 

interacionista, o aluno não é visto como um ser passivo, que apenas recebe 

informações e conhecimentos, mas sim como um ser ativo, que faz uso de 

objetos e gera suas significações para conhecer, analisar, aprender e, por fim, 

desenvolver-se. Aqui, o estudante é o autor de sua aprendizagem.  

Didaticamente, o que a Ânima Educação busca com a adoção das metodologias 

ativas é uma maior eficiência na atividade educativa, deslocando-se o papel do 

professor, como mero transmissor de um conhecimento estanque, para o de um 

mediador, que favoreça o “aprendizado crítico-reflexivo do estudante, de forma 

ativa e motivadora” (BORGES; ALENCAR, 2014, p. 123).  

Em síntese, as metodologias ativas se configuram como uma possibilidade real 

de ajudar o aluno a aprender.  

Com base nessa ideia, é possível inferir que, enquanto o método 
tradicional prioriza a transmissão de informações e tem sua 
centralidade na figura do docente, no método ativo, os estudantes 
ocupam o centro das ações educativas e o conhecimento é construído 
de forma colaborativa. (DIESEL; BALDEZ; MARTINS, 2017, p. 271). 

São vários os tipos de metodologias que têm sido empregados com esse fim. 

Elas se aproximam de correntes teóricas como o interacionismo, de Vygotsky e 

Piaget, da aprendizagem pela experiência, de Dewey, da aprendizagem 

significativa, de Ausubel, e do construtivismo, de Paulo Freire. O importante é 

que as teorias vieram, cada uma a seu modo, reforçar que a 



 

(re)significação da sala de aula, enquanto espaço de interações entre 
os sujeitos históricos e o conhecimento, o debate, a curiosidade, o 
questionamento, a dúvida, a proposição e a assunção de posição 
resultam, sem dúvida, em protagonismo e em desenvolvimento da 
autonomia (DIESEL; BALDEZ; MARTINS, 2017, p. 285).  

Para que a (re)significação do espaço da sala de aula aconteça de modo efetivo, 

a Ânima Educação não só emprega as metodologias ativas no processos de 

ensino-aprendizagem, como também dispõe de um ambiente adequado e 

estruturado especialmente para que essas interações entre os alunos e entre 

eles e o professor aconteçam de maneira mais fluida. As salas de metodologias 

ativas de aprendizagem da Ânima Educação são amplas, de design concebido 

para estimular a criatividade, devidamente equipadas com recursos tecnológicos 

e dispondo de grandes mesas circulares para possibilitar e incentivar o trabalho 

em equipe e a proatividade dos alunos.  

Estão no escopo de utilização da Ânima Educação diversas metodologias ativas, 

como a sala de aula invertida (flipped classroom), a instrução por pares (peer 

instruction), o PBL (project based learning e problem based learning), o 

storytelling, entre outras. Todas essas definições de utilização deverão ser 

descritas e detalhadas nos PPCs dos cursos e comunicadas aos discentes. 

Tecnologias digitais na educação  

Partindo do pressuposto de que nenhuma grande mudança acontece sem 

educação, há que se questionar: por que não trazer então a tecnologia como 

uma ferramenta para mudar os paradigmas da educação, uma vez que essa 

ferramenta já é utilizada para mudar o mundo atual? Assim, é possível vislumbrar 

novas perspectivas para a educação com o uso da tecnologia. O ambiente 

escolar não pode ser um hiato entre a tecnologia e o aluno, uma vez que os 

alunos hoje estão cada vez mais conectados. 

De acordo com Lemos (2004), em pleno século XXI, com o desenvolvimento da 

computação móvel e das novas tecnologias nômades (laptops, palms e 

smartphones), a rede transforma-se em um “ambiente” generalizado de 

conexão, envolvendo o usuário em plena mobilidade. Se a internet fixa mostrou 

o potencial agregador das tecnologias de comunicação, a internet móvel está 



 

aproximando o homem do desejo de ubiquidade, fazendo emergir uma nova 

cultura telemática, com novas formas de consumo de informação e com novas 

práticas de sociabilidade.  

Vive-se na era das conexões e, por essa razão, o uso da tecnologia na Ânima 

Educação e nas práticas de ensino-aprendizagem é um requisito inerente à 

dinâmica deste século. A IES não conseguirá responder às demandas dos 

estudantes sem o uso intensivo e eficiente da tecnologia. Para Horn e Staker 

(2015), deve ser aplicado um modelo que seja híbrido, bem estruturado e que 

permita a interação constante entre as pessoas e a ampliação das possibilidades 

de construção e de aquisição de saberes.  

O ensino híbrido, na Ânima Educação, na perspectiva dessa ampliação das 

possibilidades de construção e de aquisição de saberes, encontra seu principal 

esteio nas tecnologias móveis dos notebooks, celulares, smartphones e tablets, 

dadas as características de portabilidade, versatilidade, escalabilidade e 

acessibilidade que esses dispositivos agregam. Para a IES, a integração do 

ensino mediado pelas novas tecnologias caminha rumo à construção de uma 

verdadeira educação móvel, que rompe fronteiras ou dicotomias entre quando e 

onde os estudantes aprendem, seja nos tempos e espaços físicos, seja nos 

virtuais. Nesse sentido, as tecnologias portáteis ou nômades vieram romper com 

os limites de tempo e de espaço em todas as esferas das atividades humanas, 

no contexto da vida contemporânea, permitindo que qualquer pessoa aprenda a 

todo momento e em qualquer lugar.  

A universidade, espaço socialmente institucionalizado como lócus de produção 

e de difusão do saber acadêmico-científico, de preparação das novas gerações 

para vida cidadã e profissional, deve adiantar-se a essas mudanças, 

consolidando novos paradigmas de produção e de difusão do conhecimento de 

forma colaborativa, participativa e integrada à dinâmica das transformações 

socioculturais, políticas, econômicas e tecnológicas. Incorporar o desafio da 

construção de uma educação móvel, naturalmente híbrida, deixa de ser, então, 

uma escolha e passa a ser uma necessidade. 



 

Por outro lado, na Ânima Educação, a necessidade de se incorporar tecnologias 

digitais educacionais está condicionada à análise dos objetivos do processo de 

ensino-aprendizagem, do contexto em que estão inseridos alunos e professores 

e dos conteúdos que serão explorados em cada momento de aprendizagem do 

curso. Não se trata de tecnologia por tecnologia, mas aquela que, com objetivos 

pedagógicos claros, possa abrir um leque enorme de possibilidades de 

aprendizagem.  

Essa prática educacional pode ser projetada a partir de uma concepção de 

dispositivo informacional, o que significa a apresentação não linear dos 

conteúdos e das possibilidades de interligações e acesso entre eles. Esse 

planejamento contempla, também, o dispositivo comunicacional, que abre ou 

restringe “navegações” para que as pessoas envolvidas no processo de 

comunicação possam interagir entre si por meio das ferramentas educacionais, 

que são acessadas via ambiente multimidiático.   

A utilização de estratégias multimídia nos cursos ofertados pela Ânima Educação 

pretende tornar o ambiente educacional rico em situações propícias para que o 

aluno e o professor possam experienciar, de forma significativa, a busca pela 

informação, a compreensão dos conceitos e das relações complexas que os 

conectam, a aplicação do conteúdo apreendido por meio de situações-problema, 

a análise crítica da área do conhecimento estudada, a estruturação de sínteses 

que despertem o reconhecimento de padrões estabelecidos dos temas 

discutidos e a avaliação para se formar opinião própria diante dos desafios 

propostos.   

A Ânima Educação entende, portanto, que as tecnologias digitais são recursos 

para potencializar a aprendizagem e, ao mesmo tempo, valorizar os momentos 

de ensino presencial, em que a mediação é feita pelo professor, envolvendo 

atividades colaborativas com os pares em sala de aula. Tem-se, então, 

educação a todo tempo, em todos os momentos, em qualquer lugar. 



 

Ambiente Virtual de Aprendizagem – Ulife  

O Ulife é o Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), ou learning management 

system (LMS), desenvolvido pela Ânima Educação para fazer a mediação 

tecnológica do processo de ensino-aprendizagem nos cursos. É uma plataforma 

on-line baseada na nuvem, que oferece uma suíte completa de aplicativos 

educacionais disponíveis para utilização. O software foi desenhado para auxiliar 

e facilitar o trabalho do corpo acadêmico, assim como para permitir o diálogo 

constante entre coordenadores, professores e alunos. 

A comunidade acadêmica encontra o link para acessar o Ulife no próprio site da 

IES. A plataforma pode ser acessada em qualquer computador com conexão à 

internet, não necessariamente localizado nas IES. Para entrar, professores 

utilizam seu usuário e senha corporativos, ao passo que alunos usam o número 

do registro acadêmico e a senha pessoal. Esse acesso ao Ulife ocorre por meio 

de um navegador web, como o Firefox ou o Google Chrome, o que possibilita 

aos usuários uma interação fluida. No caso do acesso via dispositivos móveis, o 

sistema tem interface responsiva e há, ainda, um aplicativo Ulife Mobile, 

disponibilizado para sistemas Android e iOS. 

O Ulife tem na experiência do usuário seu foco central. É desenvolvido para ser 

um sistema que garanta uma experiência interativa rica e livre de contratempos, 

de modo a manter e a satisfazer os usuários no processo acadêmico e de ensino-

aprendizagem. Apresenta uma interface com navegação intuitiva e um visual 

moderno para o consumo de conteúdo, características destinadas a atender aos 

objetivos de acelerar a curva de aprendizagem dos alunos e de aumentar o 

engajamento deles. 

Ainda que apresente uma interface intuitiva, tutoriais encontram-se disponíveis 

aos usuários do sistema, com informações sobre a localização dos recursos ali 

presentes e instruções a respeito da sua utilização. Quaisquer dúvidas em 

relação ao ensino e à própria plataforma também podem ser resolvidas nas 

centrais de atendimento on-line ao aluno, pelo chat, e-mail, ou, ainda, por 



 

telefone. O Ulife também disponibiliza um FAQ institucional, que agrega as 

perguntas mais frequentes e as apresenta acompanhadas das respostas. 

Também no Ulife o aluno pode acessar as bases de dados da Biblioteca Digital 

Pearson e da Minha Biblioteca, que contribuem para o aprimoramento e o 

aprendizado com diversos recursos interativos e dinâmicos, com acesso à 

informação de forma prática e eficaz, bem como com a diversidade de títulos. 

Atualmente, estão disponíveis cerca de 16 mil títulos para acesso on-line. Essa 

garantia de acesso de um livro por aluno permite aos discentes realizar os estudos 

de maneira mais independente ou de forma interativa pelas marcações e 

indicações dos professores. Cabe destacar que as IES da Ânima Educação não 

deixarão de disponibilizar exemplares impressos, que estarão à disposição dos 

alunos também nas bibliotecas. 

O conteúdo das bases de dados mencionados é acessível a pessoas com 

deficiência visual por meio de software auxiliar. Visando à acessibilidade digital e 

nas comunicações, vários recursos e soluções são pesquisados e implementados 

pela equipe de desenvolvimento no Ulife, buscando diminuir as barreiras 

existentes na comunicação com as pessoas com deficiência e pensando na 

acessibilidade do sistema por meio de Libras, legendas e audiodescrição. 

Integração entre o Ulife e o sistema acadêmico 

Além de ser um ambiente virtual de aprendizagem, o Ulife é também uma 

solução de gestão acadêmica. Em um único portal, apresenta tudo o que o 

aluno precisa em uma experiência simples e unificada. Conectado ao Sistema 

Integrado Acadêmico-Financeiro (Siaf), permite solicitar e acompanhar os 

seguintes processos acadêmicos: 

• Matrícula – abertura e fechamento do processo de matrícula com 

configuração de etapas (processo interno e processo externo web); 

recebimento dos aprovados no vestibular ou em qualquer outra forma 

de ingresso totalmente integrada com o sistema de processo seletivo 

Vestib; manipulação do diário de classe com base em cadastros 



 

prévios de período letivo, grade curricular, horários, remanejamentos, 

quadro de vagas, etc.; 

• Relatórios/consultas eventuais – informações consistentes, 

apresentadas de forma adequada para atender à solicitação do 

usuário; 

• Diário de classe – configuração de vínculo de professores, 

coordenadores, Unidades Curriculares, alunos nas turmas; abertura e 

fechamento de diários antigos para professores ou coordenadores 

efetuarem correções; 

• Dados de histórico escolar dos alunos – equivalências por aluno, 

Unidade Curricular e estrutura curricular; 

• Protocolos – atendimento, configuração do processo/fluxo, registro de 

contato com o aluno; 

• Outros menus para alimentação do sistema para que sejam usadas as 

informações em alguma tela operacional. 

Por meio do Ulife, o aluno pode acompanhar diversos protocolos de secretaria 

relacionados à sua vida acadêmica. Entre os diversos processos que poderão 

ser solicitados de maneira on-line, destacam-se: assistência pedagógica 

domiciliar; atestado de conclusão de curso com histórico escolar; colação de 

grau especial; declaração de frequência, etc. O aluno pode realizar sua 

matrícula por meio da plataforma, contando com tecnologia exclusiva para a 

efetivação do processo. Cabe ressaltar, todavia, que a virtualização dos 

protocolos não exclui o atendimento presencial, quando este se fizer 

necessário. Os protocolos disponíveis no Ulife têm por objetivo contribuir para 

a melhoria do atendimento ao aluno e para a efetividade e a agilidade nas 

respostas, otimizando processos e evitando a perda de tempo no atendimento. 

Como ferramenta de apoio aos processos de ensino-aprendizagem, o Ulife 

permite que o estudante visualize o plano de aula, as datas de avaliação e os 



 

materiais didáticos associados às Unidades Curriculares. A plataforma faculta 

ao aluno acompanhar com mais autonomia as informações que o professor 

disponibilizar no sistema. Dessa forma, o discente tem controle de sua vida 

acadêmica. 

O professor, por outro lado, pode cadastrar no sistema os conteúdos didáticos, 

consultar a base de dados da biblioteca para renovação e reserva de livros, bem 

como acessar as bibliotecas virtuais e os portais de periódicos on-line, podendo 

compartilhar livros, revistas e jornais ou indicações bibliográficas com os alunos. 

O sistema ainda permite ao docente realizar uma série de operações, como 

acessar o diário de classe on-line, gerar relatórios para acompanhamento das 

turmas no que se refere à frequência e à avaliação e realizar a assinatura digital 

das atas de resultado final. 

O Ulife é também um importante instrumento de gestão para o coordenador do 

curso, uma vez que permite o acompanhamento da execução do trabalho 

docente por meio de relatórios de pendência sobre lançamento de planos de 

ensino, notas e frequências. Facilita a comunicação entre coordenação, 

professores e alunos da instituição, disponibilizando ferramentas para a 

interação dos seus usuários. 

O sistema contribui, ainda, para o processo de autoavaliação institucional, 

oferecendo recursos para subsidiar esse processo, auxiliando na sensibilização 

dos alunos com avisos de pendência e na divulgação dos resultados, deixando 

disponível para o professor o seu relatório da avaliação institucional. Por meio 

do Ulife, o usuário pode também tomar conhecimento de informações e serviços 

relativos aos setores das IES, já que o sistema concede acesso ao Portal 

Intranet. 

É premissa do Ulife ser uma ferramenta em constante evolução, que já conta 

com vários e importantes recursos para a vida estudantil, como o Portal de 

Vagas, em que o aluno encontra oportunidades de estágio e emprego em 

diversas áreas em todo o Brasil. O portal disponibiliza trilhas de conteúdo, artigos 

e atividades elaboradas especificamente para o desenvolvimento profissional. 



 

Consultores on-line de carreira auxiliam na preparação dos alunos para o 

mercado de trabalho, ao passo que uma área para a gestão de estágios acelera 

os processos necessários para a formalização dos contratos. Assim, o Ulife é 

uma plataforma de ensino-aprendizagem, de acompanhamento da vida 

acadêmica e de planejamento da carreira profissional, que auxilia o discente no 

decorrer de todo o seu percurso formativo, bem como na sua preparação para o 

mercado de trabalho. 

Descrição técnica 

O Ulife está hospedado na Amazon Web Services (AWS), na região da Virgínia 

(us-east1). Do ponto de vista técnico, o sistema é licenciado como um serviço 

(SaaS), o que inclui gestão de servidores, rede e conectividade. A solução utiliza 

uma arquitetura distribuída baseada em microsserviços, demandando mais de 

cem servidores, em horários de pico, situados em três redes distintas para 

redundância, disponibilidade e escalabilidade. 

O Ulife utiliza um processo de auto scaling para ligar/desligar servidores/ 

contêineres conforme a utilização da solução. Quanto mais alunos acessando, 

mais servidores são disponibilizados. Existe também um processo denominado 

self-healing para detecção de falhas e correções automáticas sem a 

necessidade de intervenção humana. 

Figura 11 – Visão geral da arquitetura de distribuição 

 

Fonte: autoria própria. 



 

 

O Ulife é desenvolvido utilizando as seguintes linguagens e tecnologias: C#, 

JavaScript, Phyton, .NET (Full Framework/.NET Core), ASP.NET MVC e API 

(Full Framework/.NET Core), Kotlin (aplicativo Android) e Swift (iOS). Os 

seguintes bancos de dados são usados para armazenamento/gestão dos dados: 

SQL Server, MariaDB, Elastic Search, Redis, Cassandra, MongoDB, S3 e 

BigQuery (Google Cloud Plataform). 

A solução utiliza, ainda, os seguintes serviços do AWS: Elastic Cloud Compute, 

Elastic Container Service, Simple Storage Service, Virtual Private Cloud, Simple 

Notification Service, Simple Queue Service, Elastic Cache, Elastic Service, 

Route53, Lambda, Athena e CloudFront. 

Visa-se à implementação regular, a cada semestre letivo, do plano de expansão 

e de atualização do sistema de acordo com a demanda dos cursos. 

Ensino híbrido 

A Declaração Mundial sobre Educação Superior no Século XXI já preconizava 

sobre a necessidade de as escolas tomarem para si a responsabilidade de  

[...] criar novos ambientes de aprendizagem, que vão desde os 
serviços de educação a distância até as instituições e sistemas de 
educação superior totalmente virtuais, capazes de reduzir distâncias e 
de desenvolver sistemas de maior qualidade em educação, 
contribuindo assim tanto para o progresso social, econômico e a 
democratização como para outras prioridades relevantes para a 
sociedade; assegurando, contudo, que o funcionamento destes 
complexos educativos virtuais, criados a partir de redes regionais, 
continentais ou globais, ocorra em um contexto de respeito às 
identidades culturais e sociais; (Artigo 12, alínea b). 

 

Ou seja, em 1998, já se dizia sobre a incorporação crítica e consciente das novas 

tecnologias em salas de aulas, da importância da educação a distância para criar 

condições reais de acessibilidade ao ensino superior de qualidade e provocar 

mudanças significativas (e relevantes) na educação. Nesse sentido, o ensino 

híbrido se apresentou como uma possibilidade do redesenho dos nossos 

projetos acadêmicos e deu novo significado à relação entre as pessoas – 

professores, estudantes, funcionários, familiares, comunidade e mercado –, 



 

mas, também, à relação entre esses entes e o conhecimento. Portanto, foi 

natural caminhar para a construção de um projeto acadêmico no qual houvesse 

a coabitação harmônica e equilibrada da ambiência real, virtual e/ou híbrida, 

desde que cada uma delas fosse capaz de aprimorar o processo de ensino e 

aprendizagem.  

O ensino híbrido (blended learning) é uma modalidade de educação, na qual 

professores e alunos desenvolvem interações tanto no ambiente presencial 

como no ambiente on-line, buscando a otimização de cada forma de interação 

em termos de objetivos educacionais. Assim, as atividades presenciais são 

complementadas pelas atividades on-line e vice-versa, sendo que os objetivos 

somente serão alcançados com a interação efetiva entre as duas formas de 

ensino.  

Essa modalidade permite maior flexibilidade aos alunos; maior interação e 

colaboração entre os alunos; maior acessibilidade e interatividade na 

disponibilização de conteúdos, pois o ambiente se torna mais rico e diverso, 

assim como os métodos, as técnicas empregadas e as atividades desenvolvidas. 

A partir de uma proposta pedagógica contemporânea, com intenso uso de 

tecnologia em um cenário híbrido de aprendizagem, Ecossistema de 

Aprendizagem propõe uma formação personalizada dos estudantes para o 

desenvolvimento de competências, de forma integrada entre todos os 

participantes, relacionando todo o processo a uma conexão forte com o mundo 

do trabalho, de forma a gerar impacto no ambiente em que vivemos.   

O modelo híbrido 

A convicção da necessária reconexão entre os mundos educacional e do 

trabalho levou a Ânima Educação à intensa inserção de ferramentas 

tecnológicas no processo de aprendizagem. No mundo fora das escolas, o uso 

de tecnologia já vem sendo algo intrínseco às atividades humanas de forma 

generalizada. Mas os ambientes presenciais e digitais não são segmentados, 

desconexos, ao contrário: em nossas rotinas, transitamos entre esses ambientes 

de forma fluida, natural; intercalamos conversas presenciais e mensagens 

eletrônicas, utilizamos recursos digitais durante reuniões presenciais, momentos 



 

dos mais distintos em nossas vidas misturam tecnologia e presencialidade sem 

que se perceba onde um começa e o outro termina.  

No Brasil, a regulação que trata da educação está pautada em uma dicotomia 

entre o mundo presencial e o mundo virtual. A partir da Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação, diversas regras foram criadas incentivando essa divisão. A Ânima 

Educação entende que a motivação desse racional está na origem do chamado 

ensino a distância (EaD), há mais de 20 anos, que foi concebido em um momento 

totalmente distinto daquele que vivemos hoje. O EaD foi criado em um mundo 

de recursos tecnológicos escassos e pleno emprego, por isso, assumiu um 

formato de menor qualidade, sem dinamismo e sem uso de ferramentas 

tecnológicas do mundo real, perdendo as novas metodologias e amplas 

possibilidades de aprendizagem que isso proporciona. Até hoje, o Brasil usa a 

tecnologia para o ensino a distância, e não para o aprendizado.  

O Ecossistema Ânima de Aprendizagem utiliza a tecnologia, desde sua 

concepção, como ferramenta de aprimoramento da experiência de 

aprendizagem e aproximação do professor ao estudante. Os recursos digitais 

são atrativos e servem como instrumentos muito interessantes de engajamento 

e envolvimento dos alunos. No Ecossistema Ânima de Aprendizagem, todas as 

unidades curriculares contêm componentes tecnológicos e utilizam-se de 

recursos digitais, ao mesmo tempo em que possibilita os momentos presenciais, 

que são valorizados de forma especial, porque fazem sentido no processo de 

aprendizagem.  

Assim como os profissionais em seus trabalhos e empreendimentos, os 

estudantes também têm preferências e particularidades que os aproximam mais 

do cenário de aprendizagem digital ou presencial. A Ânima Educação acredita 

na personalização do ensino em todas as suas dimensões, inclusive na escolha 

do cenário de aprendizagem, e defende o que é chamado de modelo de 

“joystick”, da educação omnichannel, em que o aluno, protagonista da sua 

formação, escolhe qual ambiente de aprendizagem oferece melhores condições 

para o seu desenvolvimento.  

 



 

Figura 12 – Modelo joystick Ânima Educação 

 

 

Assim, na Ânima Educação, o modelo de ensino híbrido oferece uma ampla 

gama de possibilidades aos estudantes e professores, no uso de metodologias 

e tecnologias para os quais todos são preparados e formados, por meio de uma 

plataforma com múltiplas produções e materiais disponíveis a toda comunidade 

docente e discente. 
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